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RESUMO 

O estudo trata da Usabilidade em Sistemas Informatizados para Unidades de Informação. O 

objetivo da pesquisa foi analisar a usabilidade do módulo de Sistema de Gerenciamento de 

Bibliotecas do Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas – SIGAA na Diretoria 

Integrada de Bibliotecas – DIB na Universidade Federal do Maranhão - UFMA. Trata-se de 

uma pesquisa exploratória, aplicada a 8 bibliotecários que compõe o DIB - UFMA e lidam 

diretamente com a operacionalização do SIGAA, utilizando-se da técnica de amostragem não 

probabilística por conveniência e uma abordagem quanti-qualitativa de análise de dados, 

coletados mediante aplicação de entrevista estruturada e posteriormente um questionário que 

combinou perguntas abertas e fechadas. O trabalho discutiu o impacto das tecnologias de 

informação e comunicação, apresenta a usabilidade e sua importância para uma biblioteca em 

relação a facilidade de uso no contexto da automação de bibliotecas. Teve como foco os 

Sistemas de Gerenciamento de Bibliotecas, em específico o módulo de bibliotecas do SIGAA, 

sistema de informação web corporativo, quanto a caracterização da sua usabilidade. Esclarece 

a preocupação com o atendimento à usabilidade durante a fase de desenvolvimento de 

software ou interface web e ressalta a importância da necessidade de pessoas envolvidas para 

um bom resultado e inibição de problemas de usabilidade. Destaca ainda os parâmetros de 

avaliação de usabilidade, denominados heurísticas, no cenário de padronização da informação 

e atualização constante na infraestrutura tecnológica e recomenda a utilização das Heurísticas 

de Nielsen (1994), com objetivo de satisfazer as necessidades do usuário quanto aos serviços 

automatizados que lhe dão suporte às atividades da sua rotina. Conclui que as heurísticas são 

essenciais tanto na fase de desenvolvimento quanto avaliação de um software ou interface 

web já previamente estabelecidos. 

 

Palavras-chave: Bibliotecas. Usabilidade. Sistemas de Gerenciamento de Bibliotecas. 

Heurísticas de Nielsen. SIGAA. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The study deals with Usability in Computerized Systems for Information Units. The objective 

of the research was to analyze the usability of the Library Management System module of the 

Integrated System for Academic Activities Management - SIGAA in the Integrated Library 

Directorate - DIB at the Federal University of Maranhão - UFMA. It is an exploratory 

research, applied to 8 Librarians who make up the DIB - UFMA and deal directly with the 

operationalization of SIGAA, using the non-probabilistic sampling technique for convenience 

and a quantitative-qualitative approach to data analysis, collected through the application of a 

structured interview and later a questionnaire that combined open and closed questions. The 

work discussed the impact of information and communication technologies, presents usability 

and its importance for a Library in relation to ease of use in the context of Library automation. 

It focused on Library Management Systems, specifically the SIGAA Libraries module, a 

corporate web information system, regarding the characterization of its usability. It clarifies 

the concern with the attendance to usability during the phase of software development or web 

interface and emphasizes the importance of the need of people involved for a good result and 

inhibition of usability problems. It also highlights the usability evaluation parameters, called 

heuristics, in the scenario of standardization of information and constant updating in the 

technological infrastructure and recommends the use of Nielsen's Heuristics (1994), in order 

to satisfy the user's needs regarding the automated services that support your routine 

activities. It concludes that heuristics are essential both in the development phase and in the 

evaluation of previously established software or web interface. 

 

Keywords: Libraries. Usability. Library Management Systems. Heuristics of Nielsen. SIGAA 
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1 INTRODUÇÃO 

 No decorrer das modificações causadas pelo impacto das tecnologias de informação e 

comunicação nas bibliotecas, tais como otimização de processos e as novas dinâmicas 

relacionadas a organização, produção e disseminação de conteúdo informacional, a  

biblioteca teve seu papel ampliado, seus serviços e produtos deverão ser aprimorados e 

adaptados às novas demandas e tecnologias para atender de forma eficiente o usuário, levando 

em conta suas necessidades informacionais.  

Devido ao crescente aumento de publicações com a explosão informacional em 

meados do século XX, se teve de criar mecanismos que por sua vez facilitaria o processo de 

interação homem-máquina, vindo a utilizar técnicas de adaptação de componentes e atributos 

do ambiente de trabalho ao ser humano, e assim servir de base para implementação de redes 

de computadores e bases de dados on-line, estes que se ampliaram de forma generalizada por 

todo o mundo. (SILVA; DIAS, 2010). 

No âmbito das Tecnologias de Informação e Comunicação da atualidade, temos a 

presença de dois conceitos fundamentais no intuito de pregar facilidade e agilidade no acesso 

a informação, são eles: usabilidade e ergonomia. Ambos se fazem primordiais no que diz 

respeito à informatização de uma biblioteca. 

A discussão gira em torno do senso de coletividade, planejamento e organização que 

uma instituição deve ter para selecionar e adquirir um software de gerenciamento de 

bibliotecas com requisitos fundamentais para funcionamento da rotina com fluidez e 

posteriores adaptações de cunho tecnológico e estrutural com objetivo de sanar as 

necessidades informacionais do seu público-alvo.  

Neste contexto esta pesquisa apresenta a seguinte questão norteadora: Quais atributos 

de usabilidade presentes no módulo de Sistema de Gerenciamento de Bibliotecas - SGB do 

Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas – SIGAA na Diretoria Integrada de 

Bibliotecas – DIB na Universidade Federal do Maranhão - UFMA? Assim, objetivo geral é 

analisar a usabilidade do módulo de SGB do SIGAA na DIB – UFMA. Ademais, apresenta os 

seguintes objetivos específicos: caracterizar a usabilidade no contexto da DIB - UFMA; 

identificar os itens de usabilidade no módulo de SGB referente ao SIGAA na UFMA quanto 

as rotinas administrativas; classificar a usabilidade do SIGAA na rotina administrativa da DIB 

– UFMA no módulo de gerenciamento de bibliotecas. 

A tecnologia da informação é um tema bastante discutido na contemporaneidade, em 

se tratando da Biblioteconomia e os profissionais ativos na área, este tema é ainda mais 
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essencial no contexto de uma biblioteca quando se trata principalmente de disseminação da 

informação. 

Com o avanço da tecnologia, os meios de armazenamento de informações foram se 

multiplicando, contribuindo para a diversificação dos serviços de informação. As técnicas e 

estratégias de organização se tornaram extremamente necessárias para recuperação futura de 

documentos, no entanto, problemas relacionados a usabilidade começaram a se demonstrar 

com mais frequência. 

A princípio, alguns fatores relevantes estão associados a dificuldade da utilização do 

módulo de SGB pelos profissionais e usuários, como layout, legibilidade, arquitetura da 

informação, entre outros. (NIELSEN E LORANGER, 2007). Para compreendermos tais 

dificuldades, a verificação do papel da usabilidade e ergonomia referente ao sistema de 

gerenciamento é essencial para associação e entendimento dos fatos.  

O interesse nesta pesquisa parte primeiramente da admiração pela tecnologia e as aulas 

referentes ao tema no âmbito da Biblioteconomia, motivadoras para a busca por conhecimento 

e insistência na abordagem do problema para com o suporte ao discernimento mais amplo do 

assunto no campo em questão, este trabalho auxiliará quanto as práticas profissionais do 

bibliotecário no uso além de enfatizar a motivação do profissional de informação frente às 

tecnologias de informação e comunicação. 

A Biblioteconomia encontra-se em constante progresso no que envolve tecnologia, os 

conceitos que serão expostos ampliarão a ideia de autonomia aos usuários dos serviços e 

produtos de uma biblioteca, fundamental para o tempo do bibliotecário que desempenha 

outras funções. 

O trabalho está dividido em cinco seções, são elas: introdução, onde é discutido de 

forma ampla o impacto das tecnologias de informação e comunicação nas bibliotecas e 

centros de documentação bem como o processo de interação homem-máquina; usabilidade em 

sistemas informatizados, no qual serão apresentados as influências do estudo da usabilidade 

na biblioteca, principalmente no que diz respeito a seus usuários que fazem uso dos serviços 

de recuperação da informação e que estão diretamente relacionados aos softwares de 

gerenciamento desta unidade; procedimentos metodológicos, que apresenta as etapas 

necessárias para desenvolvimento desta pesquisa; análise e discussão dos dados, que 

demonstra de forma prática as Heurísticas de Nielsen aplicadas ao SIGAA, analisa e discute 

os resultados obtidos mediante aplicação de entrevista juntamente ao questionário e 

experiência prática de estágio obrigatório do pesquisador, exercida no ambiente em que o 

estudo se enquadra, mais especificamente nos setores que se utilizam do objeto desta 



15 
 

pesquisa, o SIGAA como exercício de trabalho por seus profissionais. E por fim a conclusão, 

que traz as principais reflexões discutidas durante o trabalho e debate a importância do tema 

para melhor discernimento no campo da Biblioteconomia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



16 
 

2 USABILIDADE EM SISTEMAS INFORMATIZADOS 

Nesta seção serão abordados conceitos, definições e observações sobre o tema a partir 

dos estudos de teóricos que tiveram grande contribuição no âmbito da usabilidade, como 

Nielsen e Loranger (2007), Cybis (2010), Costa e Ramalho (2010), Silva (2014), Cicón e 

Lunardelli (2012), entre outros. Tais como os principais conceitos que representam este termo 

na era da informação e os possíveis impactos do estudo da usabilidade nas bibliotecas, que 

influenciam diretamente nos seus usuários que fazem uso dos serviços de recuperação da 

informação e que estão intrinsecamente relacionados aos softwares de gerenciamento destas 

unidades. 

Conforme Nielsen e Loranger (2007), usabilidade refere-se à promoção da facilidade 

de utilização relacionada a algo, corrobora Cybis (2010) ao afirmar que se trata da 

caracterização quanto ao uso de programas e aplicações por meio da qualidade, tratando-se 

assim de um atributo de qualidade. De modo geral, usabilidade se trata da possibilidade de 

utilização de um objeto pelo usuário, esta que por sua vez é alcançada quando este usuário 

atinge seus objetivos. (SILVA, 2014). 

A utilização do termo usabilidade conforme Costa e Ramalho (1980, p. 105) teve 

início durante a década de 1980, em substituição à expressão user-friendly, que significa 

amigabilidade ao usuário, principalmente nas áreas da Ergonomia e Psicologia. O motivo foi 

originado pela constatação de que os usuários não tinham interesse em máquinas amigáveis 

ou interativas, mas sim em um propósito, de que elas se demonstrassem neutras nas tarefas 

que realizariam. (COSTA; RAMALHO, 2010).  

Observa-se que a qualidade está diretamente relacionada a usabilidade, já que 

proporciona ao usuário de determinado serviço ou produto satisfação com o uso, isto se dá 

pela solução dos seus objetivos de forma direta e neutra, ou seja, sem interferências nas suas 

operações. 

Nielsen (1993) enfatiza no estudo que aborda a usabilidade, que para obtenção 

concreta dos dados quanto ao uso de interfaces de aplicações específicas, demonstra-se 

importante a avaliação dos usuários, pois para Silva (2017), no ambiente web a usabilidade 

tem o propósito de auxiliar na elaboração de uma interface atrativa, amigável, funcional, e 

assim eliminar as barreiras presentes entre o usuário e o website e/ou sistema. 

Neste contexto, a norma ISO 9241:11 (2018), que trata especialmente das suas 

definições e conceitos, usabilidade tem sua definição pautada na projeção e avaliação de 

produtos, serviços e sistemas em relação ao seu contexto de uso. Refere-se a um conceito que 

vai além do que é subjetivamente entendido por facilidade de uso. 
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A usabilidade tem sua relevância de acordo com a ISO 9241:11 (2018) para: 

a) Uso regular e contínuo, para permitir que os usuários alcancem seus objetivos de 
forma eficaz, eficiente e com satisfação; 

b) Aprendizado, para permitir que novos usuários se tornem efetivos, eficientes e 
satisfeitos ao começar a usar um sistema, produto ou serviço; 

c) Uso pouco frequente, para permitir que os usuários sejam eficazes, eficientes e 
satisfeitos, com o sistema em cada reutilização; 

d) Uso por pessoas com a mais ampla gama de capacidades; 
e) Minimizar o risco e as consequências indesejáveis dos erros de uso; e 
f) Manutenção, na medida em que permite que as tarefas de manutenção sejam 

concluídas de forma eficaz, eficiente e com satisfação. 
 

O termo usabilidade ganhou notoriedade na contemporaneidade a partir do momento 

em que o mundo virtual se tornou competitivo, que proporcionou o avanço do capitalismo e 

da tecnologia de informação, que tende a ser um dos principais elementos que compõe um 

ambiente informacional pelo envolvimento existente entre organização e representação da 

informação (CICON; LUNARDELLI, 2012). 

 Os usuários bem como as normas regulamentadoras auxiliam no desenvolvimento da 

usabilidade, essencialmente das interfaces como já mencionadas, pois se trata de um processo 

contínuo que tem por consideração a constante evolução da tecnologia e como resultado o 

surgimento de novas necessidades e demandas, principalmente no âmbito das bibliotecas. 

As bibliotecas têm sua importância pautada na organização e posterior recuperação do 

conhecimento, no quesito usabilidade destaca Silva (2017, p. 27) que, “Em geral, boa parte 

dos problemas de usabilidade origina-se na má organização da informação, o que acaba 

dificultando encontrar o que se procura.”. 

Esta organização de ideias e elementos que devem se fazer presente na usabilidade 

traz a confirmação de que uma página web bem como o módulo de gerenciamento presentes 

em algum software, no caso desta pesquisa, o de bibliotecas, deve ser autoexplicativo e 

coerente por conta própria. 

O processo de recuperação informacional juntamente a autonomia do usuário é o 

grande desafio da usabilidade, a intenção do desenvolvimento de interfaces objetivas é para 

proporcionar esta independência e posterior satisfação deste usuário quanto ao atendimento de 

seus objetivos. 

O profissional da informação, possuidor do interesse primordial em compreender e 

disseminar a informação, faz uso de tecnologias com objetivo de proporcionar a assistência às 

diferentes maneiras que o usuário interage com a informação. Nesse sentido, o Ambiente Web 

acabou por virar o negócio das grandes empresas, que por sua vez almejam atingir um público 

cada vez maior, tendo em vista a promoção dos seus serviços e produtos. Neste cenário, os 

negócios e o seu funcionamento com intermédio da internet se consolidaram fundamentais, no 
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qual demanda distintas ferramentas de cunho tecnológico para execução de serviços digitais e 

recursos que deram origem aos websites (CICON; LUNARDELLI, 2012). 

Com relação a eficiência de alcance desses serviços, deve-se atenção a uma série de 

quesitos que viriam a surtir efeito, seja positivo ou negativo no usuário final, tais como 

arquitetura do site ou software, interatividade, avaliação de qualidade, usabilidade, 

planejamento, entre outros (DIAS, 2007). De certa forma isto trouxe para a questão da 

usabilidade um ponto importante: se havia dificuldade em utilizar alguns sites, existia vários 

outros que poderiam ser visitados (NIELSEN; LORANGER, 2007). 

Em um cenário tecnológico altamente competitivo, se buscou das mais variadas 

formas atrair a atenção dos usuários e isto começou a gerar preocupação quanto à qualidade 

do que se está sendo oferecido e principalmente a eficácia quanto aos resultados provenientes 

da sua utilização em se tratando de uma determinada aplicação. Sanar os problemas de 

usabilidade passa a ser uma questão de avaliação constante já que o usuário final dos serviços 

e produtos oferecidos se tornou mais criterioso. 

A questão mobile se enquadra nesse sentido, onde a cada dia, adaptações para 

dispositivos celulares crescem, no intuito de trazer a praticidade e alcance dos serviços e 

produtos de determinada instituição, não diferente das bibliotecas, que tem nesse contexto, um 

papel fundamental de disseminação, sem deixar de lado a usabilidade e o atendimento as 

necessidades dos usuários. 

Conforme descrito em seu livro Usability Engineering, Nielsen, considerado um dos 

grandes especialistas no que diz respeito usabilidade nos Estados Unidos (COSTA; 

RAMALHO, 2010), traz cinco atributos de usabilidade como recomendação: 

a) Aprendizagem: o sistema deve ser fácil de aprender para que o usuário possa 
rapidamente começar a trabalhar com o sistema. 

b) Eficiência: o sistema deve ser eficiente de usar, para que, uma vez que o usuário 
aprenda o sistema, um alto nível de produtividade seja possível. 

c) Facilidade de memorização: o sistema deve ser fácil de lembrar, para que o 
usuário casual seja capaz de retornar ao sistema após algum período que não 
tenha usado, sem ter que aprender tudo por todo o lado novamente. 

d) Erros: o sistema deve ter uma baixa taxa de erros, para que os usuários cometam 
poucos erros durante o uso do sistema e, caso cometam erros, possam facilmente 
se recuperar deles. Além disso, erros catastróficos não devem ocorrer. 

e) Satisfação: o sistema deve ser agradável de usar, para que os usuários sejam 
subjetivamente satisfeitos ao usá-lo; eles gostam disso. (NIELSEN, 1993, p. 26). 

 
Antes dos anos 2000 não se dava atenção necessária a interação dos elementos e 

atributos de um determinado site com seu usuário, isto se deve ao fato de que as empresas 

estavam interessadas apenas em sites que fossem atrativos visualmente e não que fossem 
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fáceis e práticos quanto ao seu manuseio (NIELSEN; LORANGER, 2007). Desse modo, 

Nielsen e Loranger (2007, p. 19) afirmam que: 

[...] [os gerentes de internet] descobriram que a melhor maneira de fazer negócios na 
web era criar sites que seus clientes conseguissem usar. A Web não é televisão. As 
pessoas não a utilizam para se distrair, e sim com um propósito específico em mente. 
Elas estão prontas para interagir e participar.  
 

Os atributos de usabilidade que visam a promoção da facilidade quanto ao uso de 

algum objeto ou aplicação específica pelo usuário dos serviços, é alvo de muitos estudos, 

prioritariamente depois que se passou a perceber que seus interesses aprimoraram, apenas 

atrativos visuais não eram mais suficientes, mas sim que seus objetivos fossem atendidos a 

contento, sem interferências. 

Cybis (2010) diz que esta interação está diretamente relacionada a um elemento 

implícito na usabilidade, a ergonomia, que objetiva dar garantias que dispositivos e sistemas 

estejam adequadamente adaptados a forma como o usuário pensa, se comporta e trabalha, para 

que assim se possa proporcionar a usabilidade.  

Enfatiza Silva (2017), que a ergonomia tem derivação do termo de palavras de origem 

gregas, dos quais ergon significa trabalho e nomos refere-se a regras e leis. Iida (2005) aborda 

a ergonomia como um estudo relacionado a adaptação voltada ao trabalho para o homem. 

Trata-se de uma área que objetiva proporcionar segurança e saúde além de reduzir os índices 

de erros, estresse e acidentes no ambiente de trabalho. 

 A ergonomia conta com uma norma que auxilia quanto às recomendações e requisitos 

relacionados a softwares, de forma que os usuários não venham a ter problemas de 

usabilidade e contribui para o aumento dos níveis de acessibilidade quando aplicadas de 

forma correta. ISO 9241:100 (2010). Apresenta os seguintes princípios que podem ser 

solucionados com boa usabilidade: 

a) Etapas desnecessárias adicionais não necessárias como parte da tarefa; 
b) Informação enganosa; 
c) Informações insuficientes e ruins na interface do usuário; 
d) Resposta inesperada do sistema interativo; 
e) Limitações de navegação durante o uso; 
f) Recuperação de erro ineficiente. 
 

Dentre os fatores associados a uma boa usabilidade, está essa ergonomia que objetiva 

primordialmente a saúde do usuário já que atua na prevenção de acidentes e na redução dos 

índices de estresse, consequentemente de erros quanto as operações que realiza em busca da 

resolução dos seus objetivos. 

Distintos métodos foram elaborados no sentido de avaliar a usabilidade de 

determinado site ou software a exemplo da “Heurística”, esta consiste na verificação de cunho 
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sistemático quanto a relação entre interface de usuário para com a sua usabilidade. O 

avaliador acaba por interagir com esta interface, onde lhe é permitido avaliar sua adequação e 

relacioná-la com os princípios já previamente estabelecidos, reconhecidos por via de métodos. 

(CICON; LUNARDELLI, 2012).  

Ao abordar as Heurísticas de Nielsen em se tratando da usabilidade, Silva (2014, p. 

33) afirma que: 

A usabilidade geralmente é deixada de lado pelos criadores de software que em 
nome da rapidez menosprezam o usuário menos capacitado que utilizar um sistema. 
No entanto, um sistema que não é amigável ao usuário poderá gerar aumento do 
custo de operação e de treinamento de usuários. Ainda que existam várias 
recomendações, as Heurísticas de Nielsen são largamente utilizadas em todo o 
mundo. 
 

Picanço Junior e Delazari (2016, p. 496), definem as Heurísticas de Nielsen como 

“[...] princípios básicos de usabilidade e podem ser utilizados para o projeto ou avaliação de 

interfaces.”. De acordo com Silva (2014), estas avaliações de usabilidade referentes a 

qualquer aplicação de cunho computacional requerem a utilização de parâmetros objetivos e 

de realização imediata no desenvolver do produto. 

A avaliação heurística de usabilidade tem como principal objetivo a verificação da 

qualidade de um site ou software, fundamental para diagnosticar os problemas que resultam 

na insatisfação do usuário. Este tipo de avaliação é extremamente necessário e deve ser 

constante, com vistas o surgimento de novas necessidades. 

Os princípios descritos por Nielsen (1994) para tal são: Visibilidade do estado do 

sistema; mapeamento entre o sistema e o mundo real; liberdade e controle do usuário; 

consistência e padrões; prevenção de erros; reconhecer em vez de memorizar; flexibilidade e 

eficiência de uso; design estético e minimalista; suporte para o usuário reconhecer, 

diagnosticar e recuperar erros e ajuda e documentação.  

Na condição de uma biblioteca, se traz as heurísticas de Nielsen (1994) como 

recomendação para proporcionar satisfação dos usuários dos serviços automatizados que dão 

suporte as diversas atividades em uma rotina, nesse contexto, a facilidade e praticidade ao 

acesso se fazem primordial. No entanto, os erros e complicações estão presentes e sua 

prevenção é essencial no que trata da usabilidade pois os usuários ao estarem diante de um 

software, não estão à espera de localizar qualquer tipo de problema que vá induzir ao erro 

originado pela qualidade ruim deste. (COSTA; RAMALHO, 2010). 
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2.1 Sistemas de Gerenciamento de Bibliotecas e a Unidade de Informação 

 Se faz primordial no contexto de uma biblioteca a adaptação das tecnologias às 

quantidades de informações que se dispõe e para isto, um sistema informatizado que atenda a 

todas as etapas que compõe o ciclo documental é imprescindível, na medida em que seja 

selecionada uma ferramenta que incorpore recursos atualizados. Nesse sentido, requer 

constante análise sobre o que será disponibilizado para acesso aos usuários. 

 Afirma Figueiredo (1996) que as mudanças efetivadas na automação dos serviços das 

bibliotecas nas últimas décadas decorrem também da ausência de espaço físico suficiente para 

armazenar e manipular materiais e recursos. Desse modo, prevalece as técnicas de 

gerenciamento da informação sobre os processos de recuperação informacional no cenário de 

elevada produção documental. 

 Nas bibliotecas e demais centros de documentação, a automação nasce no intuito de 

agilizar os processos oferecendo atendimento rápido e eficaz ao usuário no intuito de poupar 

seu tempo além de tornar o ambiente mais preciso quanto a informação solicitada, a fim de 

sanar as necessidades informacionais em tempo ágil. “Do ponto de vista dos usuários, essas 

tecnologias tornaram acessíveis maior número e melhores bases de dados para a realização de 

pesquisas, além de terem proporcionado a possibilidade de comunicação entre elas”. 

(FIGUEIREDO, 1996, p. 245). 

 A agilidade no atendimento de forma satisfatória advém da recuperação 

informacional, o que tem sido uma grande dificuldade devido a produção documental em 

larga escala, que resultou em uma explosão da informação, no entanto essas tecnologias 

vieram com objetivo de sanar esse problema oferecendo-lhes organização e tratamento.  

 Teixeira e Shciel (1997) afirmam que a informática é um fator de fundamental 

importância nesta recuperação documental e que devido sua constante evolução, percebe-se 

tecnologias cada vez mais sofisticadas que possibilitam uma interação direta entre usuários e 

sistemas. 

 Em termos de história, temos a efetivação das tecnologias em sua grande maioria 

durante a década de 60. Já no Brasil, as discussões que giram em torno da aplicabilidade da 

tecnologia de informação, que assim como a possibilidade de automação de serviços da 

informação, vieram acontecer no final da década de 70. (TEIXEIRA E MARINHO, 2017). 

A automação no que refere a procedimentos técnicos em bibliotecas surgiu para Viana 

(2016) a partir da concentração de esforços por parte de estudantes, analistas, bibliotecários 

professores e pesquisadores com propósito de elaborar sistemas para catalogação, indexação e 

busca de metadados ao contrário do que Rodrigues e Prudêncio (2009) colocam, que foi 
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quando houve a necessidade de solucionar um grande problema, do qual se tratava do controle 

de empréstimos no início dos anos 60 na Library of Congress. 

Rodrigues e Prudêncio (2009) ressaltam ainda que a motivação para tal se deu 

principalmente pela lentidão ao localizar itens emprestados pela falta de terminais de consulta 

e por se tratar de um serviço sujeito a erros já que era realizado por máquinas que executavam 

as atividades a base de cartões perfurados. Viana (2016) já traz que os primeiros estudos 

voltados ao tema, datam entre as décadas de 60 e 80 e foram iniciadas no Instituto Nacional 

de Pesquisas Espaciais (INPE) e pela Biblioteca Nacional um tempo depois, com 

levantamentos de automação parcial ou total dos serviços oferecidos pela biblioteca. 

Até os dias atuais, na Library of Congress a solicitação das cópias referentes as fichas 

catalográficas por bibliotecas com propósito de simplificação do seu trabalho de catalogação 

colaborativa através de padrões de registros como o MARC, são alguns dos serviços 

oferecidos pós-automação. Conforme Corrêa (2001) isto só pôde acontecer por meio da 

inserção de um formato normalizado que concedesse acesso às bibliotecas para visualizar e 

incorporar seus registros ao seu acervo, o padrão desenvolvido para tal foi o MARC. 

“O termo MARC vem da expressão em inglês: MAchine Readable Cataloging, onde 

Machine Readable (legível por máquina) quer dizer que um computador pode ler e entender 

os dados de um registro bibliográfico.”. (RODRIGUES; PRUDÊNCIO, 2009, p. 3). Cada 

elemento existente na catalogação bibliográfica é imprescindível para possibilitar a tradução 

pelo computador para sua linguagem, consolidando este um dos principais objetivos do 

formato MARC. Igualmente ao MARC, outros requisitos se fazem necessários para 

informatizar uma biblioteca ou centro de documentação, bem como a ISO 2709 e o protocolo 

Z39.50. (SILVA; DIAS, 2010). 

O padrão ISO 2709, foi desenvolvido conforme Silva e Dias (2010) pelo Comitê 

Técnico ISO/TC 46 Informação e Documentação, Subcomitê SC 4 - Aplicativos de 

computador na informação e documentação da Organização internacional para Padronização 

(ISO) e trata da especificação de requisitos para intercâmbio bibliográfico. Côrte et. al. (2002) 

concorda que a ISO é imprescindível para os criadores de softwares voltados ao 

gerenciamento de bibliotecas por estar de acordo com a estrutura de padronização entre 

registros para posterior intercâmbio de informação. Já o protocolo Z39.50 originou-se em 

1984 é utilizado primordialmente na recuperação de dados bibliográficos entre computadores 

e possibilitar o feedback entre cliente e servidor (SILVA; DIAS, 2010). Para Côrte et. al. 

(2002), cabe aos analistas de sistemas utilizar o protocolo com maior habilidade, assim como 

a ISO 2709. 
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Desse modo o progresso dos SGB está pautado no advento das novas tecnologias, que 

possibilitam sua modernização no intuito de satisfazer as necessidades de cunho 

informacional das bibliotecas e seus usuários, sejam eles reais ou potenciais.  

A tecnologia de informação auxiliou para o desenvolvimento de vários softwares 

voltados a automação de bibliotecas no que envolve o mercado brasileiro, estão eles 

subdivididos em: livres, gratuitos, comerciais e especializados, apropriados para pequenos e 

grandes acervos. 

Podem ainda ser agrupados basicamente em três tipos (DUTRA; OHIRA, 2004): 

a) Sistemas de gerenciamento de bibliotecas, no qual correspondem sistemas de 

bases de dados com finalidades de cunho específico, necessárias para executar o controle de 

atividades imprescindíveis em uma biblioteca. Temos como exemplo o Virginia Tech Library 

System (VTLS), utilizado pelo Sistema de bibliotecas da UFMG, Unicamp e Universidade de 

Santa Catarina; temos o Automated Library Expandable Program (ALEPH), software 

utilizado na rede de bibliotecas da USP e no sistema de bibliotecas da Fiocruz; o Sysbibli, 

desenvolvido pela Contempory, utilizado no Banco do Desenvolvimento de Minas Gerais 

(BDMG), Universidade de Guarulhos, Agroceres (SP) e Datamec (RJ) e ainda o Informa 

Biblioteca Eletrônica, que é utilizado na Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro. 

b) Sistemas de gerenciamento de bases de dados bibliográficos são aplicações que 

podem ser executados em microcomputadores, destinados não somente aos bibliotecários, 

mas também para outros pesquisadores e professores. Como exemplo o PRO-CITE, Papirus, 

Acervum, Reference Manager, MicroISIS, LightBase. 

c) Sistemas de gerenciamento de banco de dados, estes softwares em específico 

tem uma abrangência maior comercialmente, e tem suporte para armazenagem de grandes 

quantidades de informações. Como exemplo o Access, File Maker e dBASE. 

No que diz respeito a sua avaliação de requisitos necessários, ainda podem ser 

caracterizados segundo Côrte et. al. (1999) como imprescindíveis, que contemplem todo o 

âmbito; desejáveis, que apresentem pré-requisitos fundamentais; gerais, que contém uma 

ampla gama de recursos necessários; e os específicos, redirecionado à um determinado tipo de 

biblioteca ou centro de documentação. 

Conforme Cybis (2010), os softwares assim como suas interfaces para com o usuário 

instituem ferramentas de cunho cognitivo, possibilitando a modelagem de representações, 

absorção de dados e produção de informações. Tendem a facilitar vários aspectos, como 

percepção, raciocínio, memorização e principalmente a tomada de decisões. 



24 
 

 Ao tratar da construção dessas interfaces com finalidade de proporcionar usabilidade e 

ergonomia, os distintos profissionais responsáveis por criar sistemas interativos devem ter um 

conhecimento criterioso com o usuário e o seu respectivo trabalho. Para melhor conhecimento 

sobre esses usuários e suas respectivas funções, se faz necessário um estudo de usuários. 

Para Figueiredo (1994, p. 7) estudo de usuário trata-se de: 

[...] investigações que se fazem para saber o que os indivíduos precisam em matéria 
de informação, ou então, para saber se as necessidades de informação por parte dos 
usuários de uma biblioteca ou de um centro de informação estão sendo satisfeitas de 
maneira adequada. 
 

Em uma biblioteca o auxílio a esse processo de criação e avaliação de softwares 

quanto ao fornecimento de dados é essencial por parte dos bibliotecários para melhor 

estabelecimento das diretrizes e atributos a serem implementados, já que é este quem atende 

ao usuário final e está presente no processo como um todo. 

Cabe ao analista e ao profissional da informação trabalhar em conjunto na sua 
diminuição, desenvolvendo um suporte material que não só leve em conta a 
objetividade da tarefa, mas, também, a subjetividade dos usuários, preterida pelos 
padrões técnicos normalmente adaptados à tecnologia que, no planejamento geral, 
não consideram a participação dos usuários. (KAFURE; CUNHA, 2006, p. 274). 
 

O trabalho em conjunto vai além da Biblioteconomia, outras áreas diretamente 

relacionadas com informação, como a Ciência da Computação e a Arquivologia já se 

harmonizam para propor organização, fluxo e armazenamento das informações que aflora a 

todo instante. (SILVA; DIAS, 2010) 

Para que se tenha eficácia quanto a automação de uma biblioteca, Teixeira e Marinho 

(2018) salientam a necessidade do trabalho em conjunto para que ao passar pela análise do 

gestor quanto as necessidades e aspectos a serem incorporados ao ambiente, se defina o 

software a ser utilizado, seja ele proprietário, gratuito ou livre. 

A definição quanto ao software apropriado para uma biblioteca não é uma tarefa fácil, 

principalmente pelo fato que a área da computação está em constante modificação (SILVA; 

DIAS, 2010). No Brasil as bibliotecas buscam essa automatização e a revisão da sua 

organização com a finalidade de adaptação as novas tecnologias e para posterior adequação 

dos seus serviços e produtos aos seus usuários.  (CAFÉ; SANTOS; MACEDO, 2001.). 

Quando se trata de informatizar serviços, deve-se ter em mente de antemão a cultura, 

missão da instituição, objetivos organizacionais e programas de trabalho, a caracterização da 

biblioteca ou centro de documentação quanto a sua abrangência temática, serviços e produtos 

disponibilizados, interesses dos usuários quanto as suas necessidades informacionais além do 

suporte tecnológico existente, bem como capacidade de amplitude futura. 
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Respalda esta afirmação Rodrigues e Prudêncio (2009) quando reitera que para 

informatizar os serviços de uma biblioteca, se faz necessária uma análise detalhada do 

ambiente organizacional e o aprofundamento nos serviços do qual serão automatizados além 

do custo, que é outro fator de importância, se tem softwares de alto, médio e baixo custo no 

mercado.  

Os gratuitos são recomendados para ambientes onde os recursos para informatização 

são escassos e não apresentam custo para instalação, entretanto para que se obtenham novas 

atualizações talvez se faça necessário arcar com alguma despesa. Já os softwares livres por ter 

código-fonte aberto, característica que permite modificá-lo, é uma boa opção para bibliotecas 

que desejam personalizá-lo para que atenda às suas especificidades, o ajuste pode ser feito de 

acordo com a necessidade. (RODRIGUES; PRUDÊNCIO, 2009). 

A diferença entre os softwares livres e gratuitos está na utilização, pois ambos podem 

ser adquiridos sem custo, porém os freewares como são chamados os softwares gratuitos não 

oferecem a possibilidade de customização. Dziekaniak (2004) afirma que o software livre 

possui mais liberdade no que concerne a atualizações e elaborações de novos módulos neste 

sistema, já que seu código-fonte é aberto e possibilita a manipulação por usuários que 

possuem conhecimento em programação. 

O código-aberto surge em 1997, em meio a divergência de opiniões quanto ao 

movimento do software livre que tem seus vieses ideológicos empregados pela entidade 

responsável para expandir este movimento que é pautado na colaboração humana através da 

disseminação do conhecimento, de forma que se instaure uma inteligência de cunho coletivo 

conectadas através de redes eletrônicas. (SILVA, 2007).  

Para Silva (2007) este questionamento se baseia no entendimento de que o software 

tende a ser aberto não por motivos que envolvam liberdade, mas sim por ter eficiência técnica 

e econômica. Se há possibilidade de leitura, alteração e distribuição do código pelos 

programadores, o progresso do software ocorre de forma natural (SALEH, 2004). 

Os gestores responsáveis pelas bibliotecas que tem interesse em adquirir um software, 

devem estar a par da sua escolha, pois um programa de cunho comercial consome menos 

tempo com relação a avaliação de teste, a customização de acordo com a biblioteca já é 

suficiente. Já o livre, requer uma análise minuciosa, avaliação e experimentação, não sendo 

necessário ocorrer no mesmo período e com iguais procedimentos. Mas “Independente de 

qualquer questionamento sobre software livre ou comercial é sempre recomendável a 

biblioteca não perder o foco do planejamento.”. (SILVA, 2007, p. 6). 
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O gestor seja ele de qualquer unidade informacional deve avaliar a implementação de 

novas tecnologias no seu ambiente de trabalho não como um gasto, mas sim como 

investimentos que lhe darão bons retornos futuramente, prioritariamente no que condiz sua 

função primordial, tendo por consideração as necessidades informacionais de seus usuários. 

 

2.1.1 Usabilidade nos Sistemas de Gerenciamento de Bibliotecas 

As práticas que abordam o desenvolvimento de softwares, principalmente livres, ainda 

não se apresentam amplamente disseminadas, também não se possui uma forma padronizada e 

definitiva de critérios a serem adotados com fins de obtenção de usabilidade, no entanto pode-

se contar com uma variedade de conjuntos que possibilitam isso.  

Nesse contexto serão discutidos nesse tópico alguns dos principais métodos e práticas 

que discorrem sobre preocupações com vistas o atendimento em maior grau de usabilidade 

para com principalmente o desenvolvimento de um software com interface atrativa e 

abrangente. 

 A presença de pessoas envolvidas é crucial para elaboração de projeto de 

desenvolvimento, tal dificuldade também está presente quando não ocorre este envolvimento 

e acaba por dificultar na implementação de métodos que venham necessariamente contribuir 

para usabilidade, acarretando em problemas. Em conformidade com Amaral (2014) são 

evidentes estes problemas se um usuário ou grupo apresentarem dificuldades quanto à 

efetivação de atividades provenientes da interface utilizada. Declara Santos (2012, p. 91) que 

“Mesmo assim, a usabilidade deve ainda ser considerada, afinal ela é muito importante para a 

criação de um sistema de qualidade, em qualquer ambiente.”. 

 Entre alguns destes principais métodos para avaliação e aquisição de uma melhor 

usabilidade, Melody (2001) propõe analisar o comportamento do usuário de uma determinada 

aplicação por meio do seu desempenho, que tem em vista a conclusão de tarefas, tempo para 

realização e os erros cometidos. Indica ainda o seguimento às diretrizes técnicas de 

recomendações para desenvolvimento de softwares e interfaces, tal como a ISO 9241-151, 

que trata da ergonomia de interação homem-sistema. Este parâmetro avalia as condições que 

podem influenciar para que o usuário não atinja seu objetivo e que podem indicar problemas 

de usabilidade. 

 Nielsen (1994) propõe as heurísticas de usabilidade, no qual consiste em 10 

parâmetros de avaliação, dos quais correspondem: visibilidade de status do sistema; 

relacionamento entre interfaces do sistema e o mundo real; controle e liberdade para o 

usuário; consistência e padronização; prevenção de erros; reconhecimento em vez de 
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memorização; eficiência e flexibilidade de uso; estética e design minimalista; ajuda ao usuário 

reconhecer, diagnosticar e recuperar-se de erros; e ajuda e documentação. Bem como Melody 

(2001), as heurísticas de Nielsen almejam diminuir os erros quanto aos problemas de 

usabilidade, porém com uma especificação na avaliação. 

O quadro 1 descreve cada heurística elaborada por Nielsen para avaliação da 

usabilidade: 

Quadro 1: Heurísticas de Nielsen 

 Fonte: Machado Neto (2013, p. 51). 

 

 Já Santos (2012) vem propor algumas fases, que constituirão em alto grau de 

usabilidade, são elas: a identificação de necessidades para design centrado em humano; 

especificação do contexto de uso; especificação de requisitos; criação de soluções de design; e 

avaliação de designs. Tais proposições são, conforme a autora, provenientes do DCU (Design 

Centrado no Usuário), trata-se de uma abordagem de planejamento para usuários de um 

produto e traz a importância significativa do usuário para o desenvolvimento de sistemas. 



28 
 

As adaptações são necessárias quanto aos métodos que envolvem a usabilidade e a sua 

posterior aplicação em ambientes de trabalho, bem como nas comunidades de 

desenvolvimento de softwares, mais especificamente livres. Isto se deve ao fato de que não se 

pode contar com um grupo ou pessoa especializada na área de usabilidade para este fim. 

Esta possibilidade de conexão entre as necessidades do homem e as funcionalidades da 

máquina constitui um ramo do conhecimento perante a visão de autores, a interação humano-

computador, e que acaba por despertar o interesse de profissionais de distintas áreas, assim 

como do próprio bibliotecário.  

Este campo interdisciplinar é composto por um conjunto de ações e métodos dentre os 

quais buscam observar a interação entre homem e máquina, com intento de posterior 

implementação e avaliação sob o design dos sistemas interativos e dos fenômenos implícitos, 

como os atributos de usabilidade por exemplo. 

Tudo isso decorre da necessidade de padronização da informação quanto ao 

funcionamento de forma integrada dos processos. De acordo com Meinchein (2017), a 

velocidade na obsolescência de equipamentos de informática e cada vez mais exigência dos 

sistemas computacionais devido a evolução constante de aplicativos acarreta em incessante 

atualização na infraestrutura da tecnologia de informação, que por sua vez, trata-se do uso 

paralelo de informações por um agrupamento de tecnologias. (GRAEML, 2003). 

Dentre as vantagens desta padronização da informação para a tecnologia da 

informação segundo Meinchein (2017) são: redução de custos; rapidez na resolução de 

problemas; menos interferências entre os sistemas; aumento da transparência nos processos 

executados. Consequentemente a recuperação da informação vem ser uma das principais 

vantagens nesse ramo que surgiu com propósito de organização. 

Organizar a informação implica em proporcionar o acesso de forma mais ágil e 

auxiliar na propagação do conhecimento por intermédio da comunicação científica. Bomfá 

(2003) afirma em sua obra “Revistas científicas em mídia digital” que seria um contratempo o 

fazer da ciência sem a matéria prima, a comunicação. Em concordância com Silva (2017), na 

sua ausência, o progresso da ciência em si, se daria de forma lenta. 

Portanto, com vistas a necessidade tanto da comunicação quanto do intermédio 

tecnológico para tal, trazendo para o contexto de seleção de software apropriado para 

determinada biblioteca, temos que essa decisão não ocorre de maneira fácil, principalmente 

pela variabilidade que se tem no mercado.  

Diante do exposto, esta pesquisa apresenta o SIGAA como objeto de análise, este que 

é mantido pela Superintendência De Informação, Sistemas & Tecnologia – STI, órgão de 
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cunho técnico responsável por dar apoio aos assuntos relacionados a área de Tecnologia de 

Informação e Comunicação – TIC. Conforme artigo 3º da Resolução nº 126 do Conselho 

Nacional de Secretários de Estado da Administração – CONSAD de 10 de dezembro de 2012 

do qual aprova seu regimento interno. 

 O SIGAA contempla uma vasta quantidade de recursos referentes as atividades 

administrativas e acadêmicas e dispõe de um módulo voltado ao gerenciamento de 

bibliotecas, este que atende polos de Universidades Federais em todo o país e mais 

especificamente a capital e os municípios do Maranhão, como demonstra o quadro 2: 

Quadro 2: Polos de atuação do módulo de bibliotecas do SIGAA no Maranhão.  

 
Fonte: (UFMA, 2019). 

 Interligados a DIB, criado no dia 2 de fevereiro de 2004 conforme resolução de nº 

73/2004 – CONSUN, (UFMA, 2017), tem atualmente 20 unidades setoriais, distribuídas nos 

centros acima citados. 

Apesar de um esforço coletivo para descentralização de atividades, o CEB velho, polo 

da biblioteca central, campo desta pesquisa, concentra todos os serviços de cunho 

administrativo responsáveis por execução de atribuições e distribuição de materiais para todos 

os campus acima descritos. (UFMA, 2017). 

 A pesquisa relaciona-se a usabilidade neste contexto de centralização de atividades, 

onde será possível avaliar com mais proximidade o desempenho dos profissionais para com o 

sistema de gerenciamento da informação que os auxilia para tal, possibilitando assim afirmar 
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de acordo com a perspectiva dos vários autores e em específico Jakob Nielsen, se o SIGAA 

atende aos padrões de usabilidade. 

 

2.2 O profissional da informação e o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação  

As bibliotecas compreendem espaços de difusão e disseminação do conhecimento, e 

assim como os demais centros de documentação tiverem relevante evolução com o passar do 

tempo com o propósito de atendimento não apenas das necessidades informacionais do 

público em questão, mas também no que tange o acompanhamento das modificações no 

campo das TIC. Corrobora com esta afirmação Reis (2008, p. 23) ao afirmar que “[...] têm 

como função a relação da biblioteca com o ambiente externo, função nobre que permite dar 

ênfase ao papel social da biblioteca utilizando atividades fundamentais nos serviços de 

disseminação [...].”. 

As bibliotecas, que tem as tecnologias como aporte além das pessoas que estão à sua 

frente perceberam a importância de gerenciar a informação, do qual se trata de um 

conhecimento registrado em forma escrita, oral ou audiovisual em determinado suporte e 

objetiva apreender sentidos com um significado (LE COADIC, 2004). É através da 

informação que as pessoas adquirem conhecimento, buscam destaques e alcançam seus 

objetivos. Esta informação é essencial para tomada de decisões e necessária para chegar a 

algum consenso sobre qualquer coisa.  

Na atualidade vivenciamos uma explosão informacional, que ocasiona o aumento da 

produção documental e informacional, tudo isso é reflexo dos avanços na ciência e tecnologia 

que contribuiu para a diversificação dos serviços de informação com vistas gerenciar, 

organizar e dispor de forma prática para quem utiliza desta informação. Em se tratando das 

TIC, Amaro (2018, p. 34) coloca que estas “[...] vêm auxiliando nos processos de tratamento, 

organização e disseminação da informação, essas mesmas tecnologias fizeram com que 

ocorresse o surgimento de uma avalanche informacional.”. 

Na chamada Sociedade da Informação ou do Conhecimento, a informação se 

configura como uma ferramenta vital na busca por identificar as necessidades e motivações do 

usuário que o auxilia no processo de tomada de decisão, escolhas e resolução de problemas. 

Tarapanof (2000, p. 18), afirma que: 

O conhecimento de seu cliente é central para um bom serviço personalizado. Na 
abordagem de marketing, não é apenas preciso conhecer as necessidades 
informacionais, mas antecipar-se a elas, surpreender e encantar o seu usuário com 
informação bem selecionada e com valor agregado.  
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O modelo denominado de informação com valor agregado desenvolvido por Robert 

Saxton Taylor é um processo de organização, análise, síntese e julgamento, é uma estrutura 

organizada que tem a capacidade de transformar dados sem relevância em informação útil, 

podendo ser aplicado em diversas situações. Afirma Taylor (1986) que ao agregar valor no 

que refere a produtos e serviços, torna-os mais cativante para os consumidores seja no quesito 

qualidade, agilidade, assistência, durabilidade ou até mesmo o preço. 

Em se tratando do estudo de usuários, encontram-se duas abordagens que tendem a 

categorizar o comportamento informacional dos usuários, são elas: alternativa e tradicional. O 

valor agregado é uma das vertentes da abordagem alternativa, cuja necessidade de informação 

deve ser entendida sob a ótica da individualidade do sujeito, objeto de pesquisa, 

diferentemente da abordagem tradicional, que segundo Aoyama (2011) “[...] a informação é 

considerada como algo objetivo existente fora das pessoas e passível de ser transferida”. 

Aoyama (2011) define assim a abordagem do valor agregado desenvolvido por Taylor:  

[...] uma nova forma de entender os sistemas de informação e seu uso, Taylor (1982) 
defende que os sistemas de informação são uma série de processos formais através 
dos quais a utilidade potencial de uma mensagem específica a ser processada é 
reforçada, ou seja, seu valor é adicionado. Energia, tempo e dinheiro devem ser 
investidos, um processo de valor agregado.  
 

 Dessa forma o processo de valor agregado se torna importante aliado do profissional 

para com os sistemas de informação. Tudo isto, pois as estruturas sociais conforme Fonsêca e 

Oddone (2005) requerem do profissional da informação uma reformulação na sua postura, 

quanto ao uso de novos instrumentos para análise e disseminação informacional que venha a 

ser compatível com seu nível de produtividade. 

 As bibliotecas, bem como outras organizações por sua vez dispõem de ferramentas e 

recursos como uma oportunidade de motivação profissional, constituindo o desenvolvimento 

de todo um processo, chamado competências (FONSÊCA; ODDONE, 2005). Tais 

ferramentas são abordadas na literatura como “[...] um conjunto de competências e 

habilidades que uma pessoa necessita incorporar para lidar, de forma crítica e reflexiva, com 

os diversos recursos informacionais existentes.”. (BELLUZZO; SANTOS; ALMEIDA 

JUNIOR, 2014, p. 63). 

 As competências quando sendo compreendidas como um conjunto que envolve alguns 

aspectos tais como: habilidades, atitudes e conhecimento, influenciam diretamente na melhora 

da comunicação e relação entre profissionais. Fator esse de fundamental importância no que 

trata principalmente das bibliotecas. 
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 Quanto ao relacionamento do profissional da informação com as tecnologias, Amaro 

(2018) traz alguns pontos que acabam por impactar negativamente em sua prática, no fazer da 

profissão. Tais aspectos envolvem: o currículo acadêmico defasado; ausência de formação 

continuada; dificuldades quanto ao manuseio de novas tecnologias; desconhecimento de 

softwares que auxiliam na prática profissional; inexistência de atuação em equipe, etc. 

 A ausência quanto a formação acadêmica tecnológica no que diz respeito às TIC que 

favorecem o profissional da informação e complementam seus métodos práticos acabam por 

resultar em despreparo, os cursos responsáveis por formar profissionais devem oportunizar 

aos professores e alunos todo aporte tecnológico com objetivo de um ensino-aprendizagem 

que vá possibilitar uma atuação de forma segura e competente no seu ambiente de trabalho. 

 Mesmo que haja uma reformulação curricular recorrente, efetivamente nenhuma 

formação reúne todos os conhecimentos imprescindíveis para um fazer profissional de 

excelência. Desta forma, se faz extremamente necessária a busca por formação complementar 

seja ela de qualquer área em questão. De acordo com Amaro (2018), isto se torna ainda mais 

válido quando se trata de áreas como a Biblioteconomia por exemplo, do qual utiliza a 

informação como matéria-prima para seu fazer profissional, que por sua vez está em constante 

evolução, uma vez que as tecnologias impactam e causam forte influência na realização das 

atividades de cunho informacional e isto está diretamente ligado à eficiência quanto a atuação 

do profissional da informação, é imprescindível que este se adapte às inovações que surgem 

constantemente em sua profissão.  

 Apesar de ter conhecimento sobre a necessidade de adaptação e incorporação das 

novas tecnologias à prática profissional, ainda há para Amaro (2018) resistência destes 

profissionais para com sua utilização. Estas tecnologias devem ser vistas como instrumento 

básico de trabalho seja para qualquer biblioteca, pois sua atuação no que diz respeito ao 

gerenciamento, processamento, recuperação e disseminação informacional se tornam mais 

eficazes. (VALENTIM, 2000).  

 Ao assumir uma postura de oposição a aceitação de novas tecnologias, os profissionais 

da informação acabam não fazendo uso de softwares e fontes de informação de grande valia 

para sua atuação no quesito profissional, como por exemplo, programas para gerenciamento 

de repositórios digitais, coleções de periódicos e do acervo de modo geral. 

 Quando se trata da falta do senso de coletividade, o impacto é grande com relação a 

todos os fatores mencionados anteriormente que vão desde a reformulação do currículo 

acadêmico com vistas enfoque tecnológico até trâmites administrativos, como acordo com 

empresas que comercializam produtos e serviços tecnológicos para biblioteca, o que gera 
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consequências negativas e situações malsucedidas. Este critério se faz necessário, pois as 

inovações de cunho tecnológico sempre se fizeram decisivas no que trata das modificações 

sucedidas nas bibliotecas e principalmente em sua condição social. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Para Prodanov e Freitas (2013), a metodologia é fruto da implementação de técnicas e 

procedimentos que ao serem observados e analisados resultarão em conhecimento e terão 

capacidade de comprovação futura, ou seja, possibilidade de validação nos mais distintos 

âmbitos da sociedade. A análise e avaliação de métodos e técnicas proporcionam o 

recolhimento e processamento de informações no intuito de posterior resolução de problemas 

de cunho investigativo 

Gil (2008) complementa ao afirmar que as características do conhecimento científico é 

a possibilidade de verificação através de técnicas e operações mentais. Ou seja, a 

determinação de um método específico que possibilita chegar conhecimento a partir de um 

“[...] conjunto de atividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e economia, 

permite alcançar o objetivo [...] traçando o caminho a ser seguido, detectando erros e 

auxiliando as decisões do cientista.”. (MARCONI; LAKATOS, 2008, p. 46). Portanto, trata-

se das técnicas que se adotam para se almejar um objetivo.  

  

3.1 Universo e Amostra 

A pesquisa foi aplicada na DIB – UFMA, mais especificamente no CEB Velho, polo 

da biblioteca central, por concentrar as atividades administrativas e por possuir grande 

maioria do seu quadro de funcionários com formação superior na área de Biblioteconomia 

além de desempenharem suas funções primordialmente no SIGAA, objeto de estudo desta 

pesquisa. 

A DIB - UFMA conta com um quadro de 45 funcionários, entre bibliotecários e 

técnico administrativos que exercem atividades em seu determinado polo, que estão dispersos 

pelos municípios que compõe o estado do Maranhão. A pesquisa foi aplicada aos 

bibliotecários da DIB, em específico 8 dos que atuam no CEB velho, polo da biblioteca 

central e centro das atividades administrativas em São Luís, que representaram a amostragem 

da pesquisa, onde corresponderam os principais requisitos pré-estabelecidos anteriormente, 

como graduação na área e execução das atividades especialmente no SIGAA, objeto de 

análise deste trabalho. 

Quanto a amostra, a pesquisa contou por sua vez com a colaboração de 8 dos 

bibliotecários dos setores que compõe a biblioteca central da UFMA e que lidam diretamente 

com a operacionalização do SIGAA nas atividades administrativas, são eles: periódicos 

eletrônicos; serviço de controle e formação do acervo; encadernação; processamento técnico; 

biblioteca digital; periódicos impressos; serviço de referência e administração. 
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A pesquisa utilizou a amostragem não probabilística, Mattar (1996) e Camargo (2020) 

afirmam que a constituição dos elementos que irão compor a amostra da pesquisa se dá em 

parte pelo julgamento do pesquisador. A realização de uma amostragem não probabilística 

possibilita para Aaker, Kumar e Day (1995) pré-testes de questionário e/ou entrevistas com 

propósito de trazer mais clareza e confiabilidade nos resultados. Dentre os tipos de 

amostragem não probabilística, a por conveniência foi a mais adequada ao estudo. Este tipo 

de amostragem sugere conforme Aaker, Kumar e Day (1995) e Ochoa (2015) determinar uma 

amostra da população que esteja mais acessível ou seja, entrar em contato com unidades 

convenientes. Portanto indica que os selecionados estão à disposição para contribuir com o 

presente estudo. 

Optou-se então, pela abordagem quanti-qualitativa de análise dos dados, por dispor de 

um estudo que contemple a objetividade e subjetividade das informações perante sua 

dinâmica com o meio em questão. Esta modalidade permite que questões sejam formuladas 

mediante relações e características presentes no meio. (MARCONI; LAKATOS, 2008). Já a 

pesquisa quantitativa, conforme Richardson (1999), tem sua principal caracterização o uso de 

quantificações, presentes tanto na coleta de informações quanto no seu tratamento, onde se faz 

uso de análises estatísticas. Neste sentido se definiu a amostra a ser estudada, pairando sobre 

os profissionais que mantém constante interação com o objeto em questão.  

 

3.2 Tipo de Pesquisa 

 A pesquisa exploratória é a que melhor se enquadrou ao propósito desta pesquisa, uma 

vez que “[...] são desenvolvidas com o objetivo de proporcionar visão geral, de tipo 

aproximativo, acerca de determinado fato.”. (GIL, 1999, p. 43). Outro ponto importante que 

tange a abrangência designada da pesquisa do tipo exploratória, diz respeito a sua preparação 

para a pesquisa explicativa, de modo a serem complementares em suas maneiras de analisar o 

objeto de estudo. 

 

3.3 Técnicas e Instrumentos de Coleta 

Os procedimentos a serem utilizados estão de acordo com a pesquisa bibliográfica. 

Este tipo de pesquisa está pautado na consulta as publicações existentes, a exemplo de livros, 

artigos científicos, periódicos, entre outros. (SANTOS, 2012). Consiste na explicação de um 

problema por meio do referencial teórico contido em documentos, o que acaba por dispensar a 

criação de hipóteses. (MICHEL, 2005). Sua principal vantagem conforme Gil (1999) é o fato 
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de possibilitar ao pesquisador uma amplitude na gama de fenômenos em relação àquela que 

poderia ter sido analisada diretamente. 

A entrevista se fez de forma estruturada onde as questões foram propostas de maneira 

a estabelecer um direcionamento específico e articulado previamente. Por meio do qual torna-

se proximidade de um questionário, porém, sem a impessoalidade do mesmo, permitindo ao 

entrevistado maior locução e abrangência dos pontos em questão. Esta modalidade traz ainda 

uma maior facilidade quanto à categorização das respostas, e se mostra como um importante 

instrumento de pesquisa, ao trazermos questões de levantamentos sociais. (SEVERINO, 

2007). 

Marconi e Lakatos (2008, p. 197) retratam a pesquisa estruturada como aquela em que 

os questionamentos são pré-determinados, seguindo uma estrutura já previamente 

estabelecidas. A entrevista aplicada facilitou no aprimoramento do questionário 

posteriormente empregado, por consequentemente abrir espaço para fluidez do conteúdo 

condizente com a pergunta em questão, vindo então a surgir novos questionamentos que 

foram postos objetivamente. 

Utilizou-se o questionário, este que constitui uma importante ferramenta de análise e é 

formulado por perguntas ordenadamente organizadas, articulando questões de forma a 

levantar informações que sejam pertinentes ao estudo. O mediador objetiva captar e sondar os 

seus respondentes com vistas a compreender as diferentes opiniões, e chegar a pontos de 

coesão em comum. (SEVERINO, 2007; MARCONI E LAKATOS, 2008). 

Este instrumento de pesquisa promove o consenso de ideias com a finalidade de 

responder as principais indagações que este trabalho levantou. O questionário utilizado 

combinou perguntas abertas e fechadas que, segundo Richardson et al. (2007), podem 

contribuir para obtenção de respostas que identificam opiniões e as que priorizam o 

aprofundamento dessas opiniões respectivamente por parte do entrevistado.  

Utilizou a escala por intervalo ou escala likert, que conforme Zanella (2013), os 

números estão qualificados e seguem uma ordem constante de aferição. Neste tipo de 

questionário, os números apresentam a posição e o quão distantes entre si estão objetos, fatos 

e pessoas quanto a determinada característica. Portanto, os voluntários selecionam a opção 

que melhor correspondem sua opinião em particular. 

 

 

 

 



37 
 

3.4 Análise dos Dados 

A pesquisa, como vista anteriormente adotou a entrevista estruturada, que buscou 

analisar a subjetividade dos fatos e um questionário. De forma que os dois busquem de 

maneira complementar, responder aos principais questionamentos quanto a temática deste 

trabalho. 

Os resultados obtidos foram discutidos em termos principalmente de comparações 

com os métodos de usabilidade criados por Jakob Nielsen. Foi aplicado o modelo de avaliação 

da usabilidade de Jakob Nielsen (1994), denominado Heurística, onde apresentou os 

requisitos fundamentais que um sistema deve se enquadrar para corresponder usabilidade e a 

partir daí, se pode avaliar possíveis modificações que surtirão efeitos positivos para o sistema 

quanto às atividades administrativas pelos profissionais realizadas, bem como para o sistema 

em um todo. 

 

3.5 Sujeitos da Pesquisa e coleta de dados 

A pesquisa fora direcionada aos bibliotecários, que se mostraram fundamentais para a 

melhor compreensão das questões levantadas no estudo, do qual se aplicou a entrevista 

estruturada e posteriormente um questionário, com objetivo de captar dos mesmos o maior 

número de informações relacionadas ao que se pretendia esclarecer.  

A entrevista foi aplicada à um profissional bibliotecário atuante desde 2009 junto à 

DIB, que atuou como assessor da então diretoria, assumiu a direção em alguns momentos 

durante período de férias do titular, exerceu atividades no Serviço de Referência e 

corresponde aos critérios previamente estabelecidos, dentre os quais a formação na área de 

Biblioteconomia e a execução de atividades administrativas com a operacionalização do 

SIGAA a pelo menos três anos, foi essencial para constituir uma base sólida de informações 

para posterior elaboração de um questionário. 

Com propósito de eliminar ambiguidades e melhor definição dos questionamentos foi 

aplicado um pré-teste à dois alunos que atuaram na DIB durante a prática do estágio 

obrigatório do pesquisador, para avaliar o nível de compreensão e então posteriormente 

direcioná-los aos bibliotecários atuantes. 

Depois de elaborado o questionário e estruturada a pesquisa, fora instituído um 

período para coleta dos dados, que datam o período de dez dias, partindo dos dias 20/08/2020 

à 30/08/2020.  
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3.6 Procedimentos Éticos 

Foi utilizado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, este solicita a 

autorização do participante a responder a pesquisa e deixa claro e evidente que o (a) mesmo 

(a) possui livre arbítrio para desistir em participar da pesquisa caso não se sinta à vontade, e 

que sua contribuição não trará danos ou prejuízos à pessoa física ou jurídica. 

 

3.7 Procedimentos de Coleta 

Enfatiza-se que seleção da metodologia aplicada a esta pesquisa quanto a amostragem 

surgiu a partir da conjuntura de pandemia em que se esteve vivenciando neste período, por 

possibilitar maior facilidade para obtenção de dados, colocando em parte o julgamento do 

pesquisador por intermédio da prática do estágio obrigatório no ambiente pesquisado e a 

determinação de uma população que esteja mais acessível a contribuir com a pesquisa 

conforme dificuldade de encontros presenciais para seu desenvolvimento, em consonância 

com a aplicação das Heurísticas de Nielsen (1994) ao SIGAA, que trata de uma das técnicas 

preditivas mais populares, propiciando rapidez e aquisição de resultados significativos, com 

utilização de questionários e entrevistas além de pré-testes para trazer mais confiabilidade nos 

resultados. 

Inicialmente, elaborou-se uma entrevista no qual foi aplicada por meio de vídeo-

chamada, que esclareceu pontos fundamentais para posterior elaboração do questionário, a 

entrevista contou com a participação de um profissional atuante desde 2009 junto à DIB na 

UFMA, campo da pesquisa. 

Posteriormente foi elaborado um questionário via google forms, plataforma de 

elaboração de questionários e entrevistas, que possibilitou nesta conjuntura, a obtenção mais 

rápida de dados para análise. Foi efetuado um pré-teste a dois alunos do curso de 

Biblioteconomia que puderam estar diante da operacionalização do sistema e acompanhar os 

profissionais nas atividades realizadas especificamente no SIGAA, objeto de estudo desta 

pesquisa, durante a prática do estágio obrigatório na unidade, objetivando principalmente 

avaliar o entendimento e inibir ambiguidades no questionário. 

Após obtenção deste feedback, se pôde encaminhar em definitivo o questionário para 

coleta da avaliação pessoal dos bibliotecários responsáveis pela operacionalização e 

desenvolvimento das suas rotinas no SIGAA, que ocorrem em um cenário de centralização de 

atividades administrativas na DIB- UFMA, lócus da pesquisa, para então desenvolvimento do 

trabalho. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 Nesta seção será analisado e discutido os resultados obtidos mediante aplicação de 

entrevista juntamente ao questionário e experiência prática de estágio obrigatório do 

pesquisador exercida no ambiente em que o estudo se enquadra, mais especificamente nos 

setores que se utilizam do objeto desta pesquisa, o SIGAA como exercício de trabalho por 

seus profissionais. Apresenta-se modelo base já existente na literatura, as heurísticas de 

usabilidade de Nielsen (1993) como forma de avaliação do SIGAA, além de alguns autores 

para embasar os questionamentos que instigaram o estudo, como Maia (2016), Benyon 

(2011), Silva (2014), Cicon e Lunardelli (2012), Machado Neto (2013), entre outros. 

 

4.1 Caracterização da usabilidade no SIGAA 

 Na atualidade, a interação humano-computador é muito presente. As empresas se 

conscientizaram que não vale a pena o gasto exacerbado em tecnologia de informação se esta 

não resultar em satisfação do usuário final (MAIA, 2016), é necessário conforme a ISO 9241-

11 (2002) que os usuários satisfaçam suas necessidades e alcancem seus objetivos em um 

contexto de uso particular. Por esses e outros motivos é de suma importância a boa 

usabilidade no processo de desenvolvimento de um software ou sistema web.  

Avaliar a usabilidade é uma etapa crucial no processo de desenvolvimento, seja de um 

software ou sistema web, e mesmo com as versões web do sistema SIG já consolidadas e bem 

aceitas (MAIA, 2016), ainda assim, se tem muitas condições existentes passíveis de melhorias 

para um sistema atrativo e com mais qualidade. 

Um sistema que detém uma boa qualidade de utilização deve possuir algumas 

características que para Benyon (2011) é de suma importância, como eficiência; eficácia e 

possuir um grau alto de utilidade, conforme descrito no quadro 3: 

Quadro 3: Qualidade de um sistema 

 
    Fonte: adaptado de Benyon (2011). 

Tipo Caracterização

Eficiência
Refere-se ao esforço adequado que o 
indivíduo faz para execução de uma 

atividade

Eficácia

Apresenta de forma organizada as 
funcionalidades e informações que o 
utilizador necessita; fácil aprendizado;  

segurança na utilização.

Alto grau de utilidade
Apresentação de funcionalidades que o 

utilizador espera que o sistema 
disponha

Qualidade de Sistema
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Este aumento na qualidade de utilização de um determinado sistema interativo 

resultará, de acordo com Barbosa e Silva (2010), em melhorias significativas como: aumento 

de produtividade por parte dos usuários; redução dos erros cometidos; redução nos custos 

com treinamento e suporte técnico; redução nos custos durante o desenvolvimento; 

fidelização do usuário para com o sistema e aumento de vendas. 

O SIGAA trata-se de um sistema de informação web de cunho corporativo, tem por 

objetivo a informatização de uma diversidade de procedimentos que fazem parte da área 

acadêmica. Conforme Aquino Júnior et al. (2014), Marques (2017) e Barroca Filho (2015) o 

SIGAA foi desenvolvido no ano de 2006 e também mantido pela Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte – UFRN e até o presente momento utilizado por discentes, docentes e 

técnicos administrativos que dão suporte aos afazeres de ensino.  

 Segundo Aquino Júnior et al. (2014), no ano de 2009 este sistema integrado passou a 

ser utilizado em outras universidades federais brasileiras por meio de convênios de 

cooperação, que resultou no que é denominado “Rede de Cooperação IFES” na atualidade, em 

que fazem parte dezenove instituições e no qual está inclusa a UFMA. 

Foi um sistema desenvolvido utilizando-se de tecnologias livres, como o próprio Java 

e Java Server Faces, Hibernate, etc. E em se tratando de métricas o SIGAA possui “646.382 

linhas de código, 4.750 classes e 1858 funcionalidades que totalizam 22.369 pontos de função 

calculados utilizando o sistema NESMA” (BARROCA FILHO, 2015, p. 59). 

 Quanto as suas funcionalidades abrangidas, o sistema conta em média com 1900 

funcionalidades (AQUINO JÚNIOR et al., 2014), onde estão subdivididas em módulos, 

dentre eles o de biblioteca, alvo desta pesquisa, como apresentado na figura 1: 

Figura 1: Módulos do SIGAA 

 
  Fonte: SIGAA (2020). 
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  Conforme Nielsen (1993) a qualidade no que refere a utilização de um sistema está 

diretamente correlacionado às características seguintes: 

a) Aprendizagem: o sistema deve ser fácil de aprender para que o usuário possa 
rapidamente começar a trabalhar com o sistema. 

b) Eficiência: o sistema deve ser eficiente de usar, para que, uma vez que o usuário 
aprenda o sistema, um alto nível de produtividade seja possível. 

c) Facilidade de memorização: o sistema deve ser fácil de lembrar, para que o 
usuário casual seja capaz de retornar ao sistema após algum período que não 
tenha usado, sem ter que aprender tudo por todo o lado novamente. 

d) Erros: o sistema deve ter uma baixa taxa de erros, para que os usuários cometam 
poucos erros durante o uso do sistema e, caso cometam erros, possam facilmente 
se recuperar deles. Além disso, erros catastróficos não devem ocorrer. 

e) Satisfação: o sistema deve ser agradável de usar, para que os usuários sejam 
subjetivamente satisfeitos ao usá-lo; eles gostam disso. (NIELSEN, 1993, p. 26). 

 
 Nos tópicos a seguir busca-se responder à esta qualidade de um sistema ou software 

através da aplicação das dez heurísticas de Nielsen (1994) no SIGAA, com a apresentação de 

exemplos para melhor ilustrar este conceito. 

 

4.2 Heurísticas de usabilidade aplicadas ao SIGAA 

A usabilidade normalmente é algo que muitas vezes é menosprezado pelos 

desenvolvedores de softwares ou sistemas, que por focar na agilidade do processo deixam de 

lado o usuário com menos instrução de usufruir do resultado final. Porém, quando se elabora 

um sistema que não é intuitivo ou amigável ao seu usuário, a ocorrência de gastos 

principalmente com operações e treinamentos é alta.  (SILVA, 2014). Neste ponto, as 

recomendações de usabilidade têm sua importância.  

As chamadas “Heurística”, é um dos distintos métodos de recomendação existentes 

para avaliar a usabilidade de sites ou softwares, consiste em princípios ou regras gerais para o 

design de interfaces e interação. Nielsen em 1990 vem propor estas heurísticas que consistem 

em dez parâmetros de avaliação da usabilidade que para Melody (2001), tem o objetivo 

diminuir os erros para com os problemas de usabilidade. 

Por mais que existam uma variedade de recomendações, as Heurísticas de Nielsen são 

amplamente utilizadas em todo o mundo. (SILVA, 2014) e surge de uma interação do 

desenvolvedor ou avaliador com a interface, que lhe permite avaliar sua adequação e 

relacionar com os critérios já previamente estabelecidos, reconhecidos por via de métodos. 

(CICON; LUNARDELLI, 2012). 

Além disso, pode ser classificada como uma das técnicas preditivas mais populares, 

principalmente pelo fator econômico, por ser mais barata, pela rapidez e aquisição de 

resultados significativos. (NIELSEN, 1993, 2007). 
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O SIGAA, sistema corporativo web bem como qualquer software ou aplicação é 

passível de uma avaliação de usabilidade, que lhe vai proporcionar vislumbrar melhorias que 

surtirão efeitos no usuário final, no caso desta pesquisa, os funcionários da DIB que lidam 

diretamente com a operacionalização do sistema nas suas atividades do cotidiano. 

 Apresenta-se a seguir a aplicação das dez Heurísticas de Nielsen ao SIGAA, trata-se 

de uma avaliação de usabilidade, tendo como base para exposição dos resultados, os dados 

coletados mediante aplicação de entrevista e questionário, bem como o desenvolvimento 

prático de estágio obrigatório do pesquisador no referido local.  

 

4.2.1 Visibilidade de status do sistema 

 Este aspecto visa deixar os usuários ou usuários de determinado sistema, software ou 

aplicação, informados sobre o que está se passando, fornecendo-lhes um feedback de forma 

adequada em um prazo razoável. (NIELSEN, 1994; MACHADO NETO, 2013; MAIA, 2016). 

 Ou seja, no momento da interação com o sistema, o usuário se mantém informado 

através de feedbacks instantâneos, isto servirá para sua orientação e condução durante os 

procedimentos que realiza. Este fator deve ser prioritariamente um dos objetivos 

fundamentais de um sistema.  

 Krug (2008) ressalta a importância desse feedback quando fala que as ideias e 

elementos presentes na usabilidade, seja de um software ou interface web devem ser 

autoexplicativos e coerentes por si só, desta forma o usuário não terá problemas caso o 

sistema o mantenha informado durante sua trajetória. Concorda Shneiderman e Plaisant 

(2005) ao afirmar quanto a este feedback, que o sistema deve prover respostas informativas ou 

com detalhes de cada operação do usuário. 

 Um exemplo claro desta recomendação para avaliação da usabilidade pode ser 

visualizada no Biblivre, software de gerenciamento de bibliotecas, como mostra a figura 2:  
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Figura 2: Visibilidade de status do sistema no Biblivre

 
Fonte: Biblivre (2020). 

Na figura 2 podemos observar a hierarquização de etapas e seções que indicam 

exatamente onde se está trabalhando no momento, fator que ajuda a inibir erros e mantém o 

usuário do sistema informado constantemente sobre o que virá a seguir. 

No SIGAA, esta função é percebida em algumas etapas não vinculadas 

especificamente ao módulo de bibliotecas, como por exemplo, a seção de cadastros em bolsas 

e auxílios no módulo discente, conforme figura 3: 

Figura 3: Visibilidade de status do sistema no SIGAA 

 
Fonte: SIGAA (2020). 

 Temos uma hierarquização nas abas ao topo separados por um sinal que indica “maior 

que”, e que representam o que está sendo visualizado no momento, no caso acima, a aba 

“Apresentação”. Nesse caso o SIGAA oferece a possibilidade de retornar a aba anterior 

posicionando o mouse e clicando sobre o título. 

 No exercício administrativo durante a operacionalização do módulo de bibliotecas, é 

comum perceber a falta desse feedback, como se demonstra na imagem 4:  
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Figura 4: Visibilidade de status do sistema no módulo de bibliotecas 

 
   Fonte: SIGAA (2020). 

O sistema apresenta a falta de informações quanto o que já foi realizado e as próximas 

etapas, sendo disponibilizado em tela apenas opções para avançar e retornar a etapa de 

operação. A ISO 9241:100 (2018) identifica como um problema de usabilidade as 

informações insuficientes para orientação do usuário, portanto, este critério estabelecido por 

Nielsen (1994) para avaliar a usabilidade atende parcialmente o SIGAA e suas rotinas de 

administrativas no módulo de bibliotecas. 

Em questionário aplicado aos profissionais responsáveis pela operacionalização do 

SIGAA se tem esta confirmação, conforme gráfico 1: 

Gráfico 1: Visibilidade de status do sistema no SIGAA 

 
           Fonte: O autor (2020). 

Observa-se que os bibliotecários têm a percepção da falta desse feedback, que ocorre 

de forma parcial no sistema. Portanto, há necessidade de melhorias nesse quesito no intento 

de atender a este critério de forma mais completa para melhor satisfação do usuário. 

 

4.2.2 Convenção entre sistema e o mundo real 

É natural que as pessoas se sintam confortáveis com o que lhe é familiar. Basicamente 

este aspecto indica que o sistema deve estar adequadamente desenvolvido com a linguagem 
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apropriada ao usuário, utilizando palavras, frases e conceitos que são da sua familiaridade. 

(NIELSEN, 1994; MACHADO NETO, 2013; MAIA, 2016). 

Tendo por consideração que uma interface, para acompanhar as convenções do mundo 

real, ou seja, apresentar de forma natural, lógica e familiar as informações ao usuário, precisa 

ter uma boa usabilidade. Para isto, é necessário que as palavras, imagens e ícones tenham 

coerência e contextualização com o modelo que o usuário possui em mente. 

As interfaces que seguem este padrão de contextualização com o modelo mental do 

usuário, em concordância com Cybis (2010), requerem profissionais que que tenham um 

conhecimento criterioso quanto às necessidades do usuário no que refere a rotina que 

desenvolve, sendo necessário, portanto, um estudo de usuário. 

A figura 5 traz a interface do Koha, outro software de gerenciamento de bibliotecas 

bem conhecido como exemplo desta convenção entre sistema e o mundo real: 

Figura 5: Exemplo de convenção entre sistema e o mundo real 

Fonte: Koha (2020). 

 Na interface da figura 5, se percebe a utilização de ícones que podem caracterizar 

alguma ação, como o símbolo que tem referência a administração do sistema está 

representado por uma engrenagem, bem como o de pesquisa com uma lupa. 

 No que diz respeito ao SIGAA, essa iconização não é tão expressiva mas é possível 

encontrá-la principalmente no menu principal, onde ficam organizados os módulos do 

sistema, como mostra a figura 6: 
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Figura 6: Ícones representativos do SIGAA 

 
   Fonte: SIGAA (2020). 

Assim como as imagens devem estar condizentes com o modelo mental do usuário 

para que consiga compreender e navegar melhor no sistema, conforme Nielsen (1994) a 

linguagem também se faz primordial e deve estar alinhada com a do mesmo. A figura 7 retrata 

a linguagem do módulo de biblioteca, alvo da pesquisa. 

Figura 7: Linguagem do SIGAA 

 
Fonte: SIGAA (2020). 

Por intermédio de entrevista aplicada, obteve-se a informação de que não existia 

dificuldades quanto a esta heurística, já que os termos estão especificados de acordo com as 

atribuições de cada setor, sendo necessário, portanto, apenas um certo uso e treinamento para 

habituação. 

Em se tratando do objeto desta pesquisa, o módulo de biblioteca do SIGAA e os 

bibliotecários responsáveis pela sua operacionalização, temos uma linguagem técnica, onde 
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são exibidos termos específicos da área de Biblioteconomia e que está condizente com a 

linguagem do seu usuário. 

O gráfico 2 a seguir traz ainda uma certa dificuldade pelos bibliotecários quanto ao 

entendimento dos termos expressos no sistema: 

Gráfico 2: Compreensão da linguagem do SIGAA 

 
     Fonte: O autor (2020). 

Esta dificuldade expressiva se deve principalmente ao treinamento recebido para 

operar o sistema, assim como a avaliação deste treinamento de acordo com gráficos 3 e 4 

respectivamente: 

Gráfico 3: Frequência de participação em treinamentos 

 
     Fonte: O autor (2020). 
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Gráfico 4: Avaliação do treinamento recebido 

 
     Fonte: O autor (2020). 

Observa-se de acordo com o gráfico 3, que não há uma frequência expressiva em 

participação de treinamentos pelos dos profissionais responsáveis por operacionalizar o 

sistema. Estes profissionais conforme o gráfico 4, julgam em sua grande maioria o 

treinamento recebido previamente suficiente para execução das suas atividades, podemos 

atribuir a estes fatores essa dificuldade quanto ao aprendizado da linguagem que o sistema 

expressa. 

O julgamento positivo do treinamento recebido para operacionalização do SIGAA 

possivelmente seja reflexo da intuitividade do sistema, visto que para Silva (2014), quando se 

desenvolve um sistema não intuitivo, a ocorrência no que diz respeito a gastos com 

treinamentos é alta. No entanto, o SIGAA buscou atender a esta heurística para adotar uma 

boa prática de usabilidade. 

 

4.2.3 Controle e liberdade para o usuário 

 Este aspecto trata da escolha de funções por engano, onde as possibilidades de retorno 

sejam claras sem necessariamente percorrer um diálogo extenso para facilitar a saída de um 

estado indesejado, ou seja, oferecendo suporte de undo e redo, ou seja, desfazer e refazer. 

(NIELSEN, 1994; MACHADO NETO, 2013; MAIA, 2016). 

É essencial que a própria interface do sistema dê a liberdade necessária para que o 

usuário decida por si só tomar qualquer decisão, exceto aquelas que venham ser contra as 

diretrizes sistema e possa comprometer alguma funcionalidade. 
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 Para tanto, precisa-se compreender que os usuários nem sempre selecionam as funções 

que realmente desejam da interface, sendo necessário por hora uma sinalização emergencial, 

claras a sua vista e que permita ações de retorno a tarefa anterior, inibindo assim a frustração 

do usuário. Já que a utilização da tecnologia requer assistência as distintas maneiras de 

interação pelo usuário que está à frente (MAZONNI E TORRES, 2004). 

 O Koha oferece este suporte, de acordo com a figura 8: 

Figura 8: Controle e liberdade para o usuário no Koha 

 
 Fonte: Koha (2020). 

 Na imagem, podemos visualizar que o Koha disponibiliza algumas funções, como 

exclusão e edição, que permite a reformulação dos dados preenchidos e não oferece 

preocupação ao usuário caso venha selecionar e/ou realizar algum procedimento por engano. 

  A figura 9 demonstra este aspecto heurístico no SIGAA: 

Figura 9: Controle e liberdade para o usuário no SIGAA 

 
    Fonte: SIGAA (2020).  

 No SIGAA, dentre as opções emergenciais mais comuns disponibilizadas em tela para 

reverter as etapas selecionadas por engano estão: “voltar” e “cancelar”, que possibilita o 
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retorno a etapa anterior para edição de algum erro cometido e/ou cancelamento de toda 

operação, se fazendo necessário refazê-lo, caso mais comum de ser observado mediante 

respostas obtidas sobre tal aspecto, conforme gráfico 5: 

Gráfico 5: Operações realizadas por engano 

 
    Fonte: O usuário (2020). 

Observa-se que, por mais que existam possibilidades de retorno a operação anterior e 

edição em certos casos, os profissionais em sua maioria têm preferência por refazer aquela 

operação mesmo que de certa forma o sistema ofereça atalhos para retornar de onde parou 

sem prejuízos no resultado final.  

 Em alguns casos lhe é permitido a alteração dos dados cadastrados após finalizar a 

operação, conforme figura 10: 

Figura 10: Possibilidade de edição nas operações do SIGAA. 

 
 Fonte: SIGAA (2020).  

 Portanto, a fase de desenvolvimento do módulo de bibliotecas do SIGAA buscou 

atender a este critério de avaliação heurística. 

 

4.2.4 Consistência e padronização 

 É de suma importância que uma interface acompanhe as convenções da sua 

plataforma, isto conservará os padrões de interação nos mais distintos contextos. O 

desenvolver de um site ou software requer uma interface que mantenha a mesma linguagem 

durante todo o tempo, isto contribui para que o usuário constate o padrão existente na 
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interface em que ele está operando. Ou seja, o usuário não precisa prever que determinadas 

ações, situações ou até mesmo palavras distintas tenham o mesmo significado. Recomenda-se 

seguir as convenções da plataforma. (NIELSEN, 1994; MACHADO NETO, 2013; MAIA, 

2016). 

A consistência e padronização são critérios de avaliação heurística fundamentais para 

que os usuários de determinado site ou software tenham que assimilar apenas uma vez sobre a 

execução de uma tarefa. 

Shneiderman e Plaisant (2005) afirmam que um sistema deve se utilizar de ações 

semelhantes, bem como padronizar as cores, terminologias e fontes que são apresentadas na 

interface. 

A figura 11 traz um exemplo claro dessa consistência e padronização no Biblivre: 

Figura 11: Consistência e padronização no Biblivre. 

 
Fonte: Biblivre (2020).  

 Este é um padrão de interface que é seguido pelos mais diferentes softwares de 

gerenciamento de bibliotecas, sejam eles livres ou não, a localização das funcionalidades 

acima tal como a linguagem utilizada para denominar cada uma delas é um padrão 

desenvolvido para facilitar o aprendizado do usuário para com o serviço que desempenha. 

 Quanto ao SIGAA, a consistência e padronização está expressa na figura 12: 
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Figura 12: Consistência e padronização no SIGAA 

 
 Fonte: SIGAA (2020). 

O SIGAA busca atender a esta heurística na medida em que toda sua interface 

expressa basicamente as mesmas cores, fontes e seus menus estão localizados na parte 

superior, onde comumente é percebido nos distintos sites da internet e já está associado ao 

modelo mental do usuário (NIELSEN E LORANGER, 2007). 

No SIGAA este aspecto de avaliação heurística não chega a ser um grande problema, 

visto que seus recursos presentes na interface em determinada localização atendem 

razoavelmente a rotina do bibliotecário quanto as atribuições do seu setor, conforme gráfico 

6: 

Gráfico 6: Recursos e eficiência 

 
    Fonte: O autor (2020). 

Este atendimento a eficiência da rotina resulta do curto período de tempo necessário 

para aprendizado das funcionalidades que o sistema dispõe, em concordância com o gráfico 7: 
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Gráfico 7: Tempo de treinamento para aprendizado das funções  

 
     Fonte: O autor (2020). 

Temos, portanto, uma atenção voltada a consistência e padronização do SIGAA, que 

obedece este critério heurístico de avaliação. 

 

4.2.5 Prevenção de erros 

 Este critério heurístico trata-se da proteção ao usuário caso haja alguma ação 

inconsciente que venha a prejudicá-lo. Como traz Nielsen (1994), Machado Neto (2013) e 

Maia (2016), impede a ocorrência de erros, assim como as condições que possibilitam os 

possibilitam a isto, tem por objetivo ainda a constatação e demonstração ao usuário em forma 

de aviso quando estão prestes a cometê-lo. 

 Costa e Ramalho (2010) ressaltam que os erros e as complicações estão presentes e 

sua prevenção é fundamental em termos de usabilidade, pois ao estarem diante de um sistema, 

os usuários não estão à espera de localizar qualquer tipo de problema que vá induzir ao erro 

decorrente da má qualidade deste. 

 Temos como exemplo na imagem 13, o software de gerenciamento de bibliotecas, 

Koha:  

Figura 13: Prevenção de erros no Koha 

 
   Fonte: Koha (2020).  
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 O software de gerenciamento identifica e apresenta ao usuário em forma de mensagem 

em caixa de texto o erro a ser prevenido, no caso da figura 13, detectou-se um outro registro 

já previamente inserido e logo informou ao usuário, oferecendo-lhe opções visualizar o 

registro para posteriormente escolher duplicar ou armazenar como novo. 

 No SIGAA, esta característica é exemplificada na figura 14: 

Figura 14: Prevenção de erros no SIGAA 

 
   Fonte: SIGAA (2020). 

 Ao efetuar a exclusão de algum item normalmente é apresentado uma mensagem de 

confirmação em tela, que possibilita ao usuário continuar ou cancelar a operação, o SIGAA 

buscou adequar-se à esta heurística, visto que se trata de um aspecto essencial na prevenção 

de erros pelo seu usuário. 

 Quanto a estas mensagens apresentadas, temos no gráfico 8 a seguinte avaliação 

conforme respostas obtidas mediante aplicação de questionário: 
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Gráfico 8: Avaliação das mensagens apresentadas em caixas de texto 

 
    Fonte: O autor (2020). 

As mensagens se apresentam de forma clara, de fácil entendimento e possibilita ao 

usuário decidir sobre a ação. Este fator indica que o SIGAA procurou atender esta heurística, 

com propósito de atender a usabilidade do sistema. 

 

4.2.6 Reconhecimento em vez de memorização 

 Há de se procurar os meios possíveis para se minimizar a carga excessiva de memória 

imposta ao usuário, visto que a capacidade de memorização de um determinado sistema é 

enorme, isto requer que esteja visível a instrução ao usuário ou que seja facilmente 

recuperável quando necessário. (NIELSEN, 1994; MACHADO NETO, 2013; MAIA, 2016). 

As interfaces de sistemas ou softwares instituem ferramentas de cunho cognitivo que 

possibilitam a modelagem de representações, absorção de dados e produção de informações. 

Isto auxilia em vários aspectos, como raciocínio, memorização, percepção e tomada de 

decisão durante o uso (CYBIS, 2010). 

 Este princípio reitera a não obrigatoriedade do usuário em reaprender o caminho 

realizado para conseguir chegar ao seu objetivo, determinada seção ou página da interface, 

como exemplificado na figura 15: 
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Figura 15: Reconhecimento em vez de memorização no Biblivre 

 
 Fonte: Biblivre (2020). 

 Observa-se na figura 15 que o Biblivre apresenta logo de início, algumas informações 

em caixas de texto que dizem respeito as ferramentas disponibilizadas, no qual oferecem ao 

usuário um breve resumo sobre a funcionalidade. 

No SIGAA, se nota este aspecto de avaliação heurística na interface principal antes 

mesmo de realizar a autenticação de usuário, na aba de seleção lateral localizado a esquerda 

como mostra a figura 16: 

Figura 16: Reconhecimento em vez de memorização no SIGAA 

 
     Fonte: SIGAA (2020). 

 Se percebe nas opções descritas na barra lateral que a funcionalidade selecionada pelo 

usuário do sistema demarca o que está sendo visualizado no momento através de uma 
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entonação mais forte e o que poderá vir a ser selecionado nesta seção com um breve resumo 

entre as opções, esclarecendo melhor a funcionalidade das opções. 

 Porém, um outro exemplo percebido durante a prática do estágio obrigatório do 

pesquisador, com objetivo de analisar a prática profissional e que demonstra o atendimento a 

esta heurística de forma parcial, está explícito na rotina do serviço de referência, como 

representa a figura 4: 

Figura 17: Reconhecimento em vez de memorização no SIGAA – serviço de referência 

 
Fonte: SIGAA (2020). 

 Pode-se observar na figura 17 que na aba de seleção localizada na parte superior indica 

por meio da tonalidade diferenciada o que está sendo exposto no momento, apresenta um 

breve resumo introdutório a seção, apontando seus propósitos. Porém, entre as principais 

seções que estão em negrito e suas respectivas subdivisões, que tem o objetivo de indicar as 

funcionalidades que estão presentes, o posicionamento do ponteiro sobre qualquer uma delas 

não traz informações adicionais ao usuário, o que pode ocasionar certo desconforto em termos 

de memorização. 

 Quanto aos usuários pesquisados, a avaliação que refere ao nível de dificuldade para 

memorização de procedimentos é expressa no gráfico 9:  

Gráfico 9: Dificuldade de memorização dos procedimentos realizados 

 
    Fonte: O autor (2020). 
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 Há existência de certa dificuldade para relembrar os procedimentos realizados, o que 

acaba requerendo a informação adicional quanto às funcionalidades para melhor 

entendimento do usuário e facilitação no processo de operacionalização do SIGAA na sua 

respectiva rotina, portanto, este aspecto de avaliação heurística deixa a desejar no quesito 

memorização. 

  

4.2.7 Eficiência e flexibilidade de uso 

 “Cortar caminho” é uma característica que visa agilizar a operacionalização de 

sistemas pelos seus usuários. Esta heurística traz a possibilidade de personalização de ações 

de cunho frequente, são aceleradores que permitem a interação tanto a usuários inexperientes 

quanto experientes. (NIELSEN, 1994; MACHADO NETO, 2013; MAIA, 2016). 

 É imprescindível poupar o tempo do usuário nas operações que realizam em sua rotina 

diária, este critério de avaliação heurística propõe esse objetivo, traz a customização como 

principal fator de interação, vindo auxiliar na utilização de modo mais eficiente das interfaces 

de sistemas. 

 Este fator interacional está diretamente interligado com um elemento implícito na 

usabilidade, a ergonomia, que tem por objetivo a adaptação de sistemas e dar garantias de que 

dispositivos estejam em conformidade com a forma de pensar e execução das tarefas pelo 

usuário, para então proporcionar a usabilidade. (CYBIS, 2010). 

 O exemplo na figura 18, traz este aspecto percebido em um outro software de gestão 

bibliotecária, o TOTVS: 

Figura 18: Eficiência e flexibilidade de uso no TOTVS 

 
Fonte: TOTVs (2020). 

 Na figura 18, visualizamos a possibilidade de customização em uma seção localizada 

na parte superior, esta funcionalidade permite assim que o colaborador ou bibliotecário com 

permissões restritas possa alterar parâmetros no programa que o auxilie durante sua rotina, 

como cores, denominações na interface, etc. Não havendo necessidade de comunicação à 

equipe especializada para este fim. 
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O SIGAA já não corresponde a esta heurística visto que a plataforma não oferece 

possibilidade de customização pelo usuário, nem mesmo para atalhos que por sua vez 

poderiam facilitar sua rotina, sendo necessário, portanto, o feedback a equipe especializada 

para atendimento de novas necessidades. 

 Quanto a avaliação da possibilidade de customização das cores e funcionalidades pelo 

usuário, temos o gráfico 10: 

Gráfico 10: Possibilidade de customização de funcionalidades 

 
    Fonte: O autor (2020). 

 Os profissionais que lidam diretamente com a utilização do SIGAA em suas rotinas 

são favoráveis a esta customização, principalmente pelo fato de dar mais liberdade para que o 

usuário possa adaptar o sistema ao seu contexto de uso e suas particularidades, no entanto, o 

sistema não corresponde a este aspecto de avaliação heurística. 

 

4.2.8 Estética e design minimalista 

 Esta heurística afirma que uma plataforma não deve conter informações irrelevantes 

no seu diálogo, ou seja, qualquer informação adicional irá concorrer de certa forma com 

diálogos relevantes e possivelmente diminuir sua visibilidade. (NIELSEN, 1994; MACHADO 

NETO, 2013; MAIA, 2016). 

 Evitar a utilização desnecessária de elementos que venham a confundir o usuário é 

fundamental, apresentar apenas as informações essenciais reduz o tempo e agiliza o processo 

de escolha das funcionalidades em determinado sistema e influencia diretamente na satisfação 

do usuário. 
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  A figura 19 ilustra a poluição visual quanto as inúmeras informações 

desnecessárias utilizadas: 

Figura 19: Estética e design minimalista - poluição visual 

 
Fonte: Google (2020). 

 Na figura, podemos observar que a quantidade de informações presentes se mistura 

junto ao design estético repleto de tonalidades, e que acabam por confundir o usuário que 

perderá tempo para efetivamente localizar a funcionalidade que deseja, ou seja, trata-se de 

uma interface completamente ineficaz.  

 Isto se deve ao fato de que anteriormente aos anos 2000 não se dava atenção 

necessária a interação dos elementos e atributos de determinada interface com seu usuário, na 

medida em que as empresas tinham interesse voltado a interfaces que viessem a ser atrativos 

visualmente e não na praticidade de manuseio. (NIELSEN; LORANGER, 2007).  

 Temos na figura 20 a seguir, a relação do SIGAA com esta heurística: 

 

Figura 20: Estética e design minimalista no SIGAA 

 
Fonte: SIGAA (2020). 
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O SIGAA não é considerado esteticamente atrativo, se utiliza de uma aparência 

simples e de elementos visuais originais não modificados visualmente com o passar do tempo. 

Este acaba por atender parcialmente a este critério de avaliação pois existe uma organização 

hierárquica e cada elemento possui sua devida importância para com as informações que são 

expostas nas seções que correspondem aos determinados setores responsáveis pela 

operacionalização e desenvolvimento do trabalho administrativo no DIB-UFMA. 

 A ergonomia, presente neste critério heurístico com objetivo de que sistemas estejam 

adequadamente adaptados a forma de pensar e trabalhar do usuário (CYBIS, 2010), o SIGAA 

vem atender parcialmente a este critério de avaliação heurística já que oferece importância a 

hierarquização dos seus elementos de acordo com as atribuições dos determinados setores.  

Isto pode acabar por influenciar diretamente na avaliação do usuário sobre sua interface, 

considerada intuitiva, conforme gráfico 11: 

Gráfico 11: Interface do SIGAA 

 
    Fonte: O autor (2020). 

Porém, há de se desenvolver melhor esta intuitividade visto que a organização das 

informações na tela é considerada em sua maioria moderada, não estando relativamente claro 

o bastante para o usuário que está à frente. Esta organização de informações está representada 

no gráfico 12: 
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Gráfico 12: Organização das informações na tela 

 
     Fonte: O autor (2020). 

De acordo com respostas obtidas por intermédio da aplicação da entrevista, o SIGAA 

não é considerado intuitivo já que não apresenta ilustrações em sua interface, considerada 

pelo entrevistado conteúdo de rápida absorção: 

Quando um sistema apresenta comandos único e exclusivamente com 

palavras, com textos, ai ele já não é intuitivo, ele já demanda uma 

certa leitura e uma certa compreensão daquele texto, nesse sentido o 

módulo bibliotecas do sistema SIGAA não é intuitivo. (Entrevistado) 

 

 Estes fatores confirmam o atendimento parcial a esta heurística pelo SIGAA.  

 

4.2.9 Ajuda ao usuário reconhecer, diagnosticar e recuperar-se de erros 

 Esta heurística conforme Nielsen (1994), Maia (2016) e Machado Neto (2013), diz que 

as mensagens decorrentes de erros que possam surgir, devem ter expressão clara do problema 

e sugestões de soluções construtivas. 

Não se tem existência de um computador ou hardware perfeito, todos são passíveis de 

erros quando se estamos em ambientes de cunho digital. No entanto, é necessário que, caso 

venha existir a possibilidade de acontecer um erro, os usuários estejam aptos a reconhecer, 

diagnosticar e solucionar este problema.  

A ISO 9241-11 (2018), traz a importância da usabilidade neste aspecto de avaliação 

heurística ao citar que ela minimiza o risco e a ocorrência de erros indesejáveis durante a 

utilização do sistema. 

A figura 21 ilustra como exemplo o mecanismo do sistema operacional Windows para 

resolução de problemas, em vistas que não foi localizado um SGB correspondente a esta 

heurística: 
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Figura 21: Recuperação de erros no Windows 

 
Fonte: Google (2020). 

 Podemos observar que ao apresentar um erro no sistema operacional Windows, o 

mecanismo de diagnóstico oferecido pelo sistema indica ao usuário algumas possibilidades, 

de forma clara e de fácil entendimento, fornecendo-lhe diversas resoluções para correção do 

problema. 

 Quanto ao SIGAA, este critério de avaliação não se demonstra satisfatório, como 

mostra a figura 22: 

 Figura 22: Recuperação de erros no SIGAA 

 
Fonte: SIGAA (2020). 
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 Neste aspecto, o SIGAA não se apresenta conforme esperado, principalmente por não 

apresentar uma linguagem clara conforme Nielsen (1994), e não possibilitar a resolução do 

problema mediante mecanismos de recuperação. 

 Os gráficos 13 e 14 expressam a frequência quanto a ocorrência de erros no sistema e 

os procedimentos adotados para resolução, respectivamente: 

Gráfico 13: Frequência de erros no SIGAA 

 
     Fonte: O autor (2020). 

 

Gráfico 14: Procedimentos adotados em caso de erro 

 
     Fonte: O autor (2020). 

Os erros como visto nos gráficos anteriores, ocorrem ocasionalmente e levam o seu 

usuário a tomar algumas medidas, dentre elas, as mais expressivas são: solicitação de apoio 

técnico da equipe especializada pela manutenção do SIGAA, a reinicialização do sistema e da 

operação previamente realizada. 
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 Conforme respostas obtidas, identificou-se uma situação a ser observada: o 

procedimento de implementação do módulo de bibliotecas do SIGAA inicialmente contou 

com uma equipe técnica especializada da área de Tecnologia de Informação juntamente com 

os bibliotecários, que por sua vez buscaram uma forma de aplicar ao mesmo, recursos que o 

sistema de gestão de biblioteca anterior não disponibilizava, e conforme se verificava a 

necessidade de implantação de novos mecanismos no intuito de atender melhor às 

necessidades da biblioteca e do funcionamento de sua rotina administrativa, se teve a 

ocorrência de muitas falhas. 

Muitos dos erros que o SIGAA apresenta em sua funcionalidade no que trata 

especificamente do módulo de bibliotecas decorrem de uma má migração de dados por 

consequente incompatibilidade de padrões, que necessariamente precisariam estar em 

consonância para que houvesse eficácia nos resultados. 

 O formato legível por máquina, denominado MARC, que pode ser lido e entendido 

como dados de um registro bibliográfico por computador (RODRIGUES; PRUDÊNCIO, 

2009), formato este no qual o SIGAA utiliza como padrão bibliográfico, surgiu de acordo a 

necessidade definida por Corrêa (2001) de que fosse permitido a leitura e incorporação dos 

registros ao acervo pelas bibliotecas por meio de um formato normalizado. 

 Tendo em vista que o sistema de gestão de biblioteca anterior não atendia a esse 

formato, não se obteve a migração a contento durante esta etapa de implementação do módulo 

de biblioteca do SIGAA. Portanto não corresponde a este aspecto heurístico já que os erros 

constantes estão presentes durante a rotina administrativa e além de não apresentarem uma 

linguagem clara, não são passíveis de reparação pelo usuário, que efetivamente deve realizar 

novamente as operações previamente executadas com vistas identificar os erros contidos em 

determinado material ou procedimento para adequá-lo a forma de funcionamento da rotina 

atual quando possível, para dar prosseguimento nas suas atividades. 

 

4.2.10 Ajuda e documentação 

Embora seja mais produtivo que um sistema seja utilizado sem documentação, é 

essencial prover ajuda e documentação. Tais informações devem ter um acesso facilitado e 

não se estender, tendo a tarefa do usuário como seu foco principal. (NIELSEN, 1994; 

MACHADO NETO, 2013; MAIA, 2016). 

Apesar de facilitado o acesso à internet nos dias atuais, termos ela a disposição não 

garante que todas as informações sobre um determinado sistema estarão lá. Neste quesito a 

ajuda e documentação facilita a utilização do sistema pelo usuário, que faz uso dos seus 
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mecanismos de busca para encontrar uma resposta para sua indagação. A usabilidade provém 

esta manutenção, de modo que não impeça que as tarefas sejam concluídas de forma eficaz, 

eficiente e satisfatória pelo usuário. (ISO 9241-11, 2018). 

As interfaces mais intuitivas dispensam em muitos casos a solicitação de ajuda, no 

entanto, ainda assim é necessário manter itens ao usuário que auxiliarão caso precise. 

Normalmente um suporte apresenta seu atendimento nos mais distintos meios, possibilitando 

ao usuário uma maior flexibilidade. No SIGAA, este critério pode ser constatado na figura 23: 

Figura 23: Ajuda e documentação no SIGAA 

 
Fonte: SIGAA (2020). 

O SIGAA apresenta um botão de ajuda localizado no canto superior direito e 

representado por um símbolo de interrogação, no qual redireciona à superintendência de 

informática da UFRN, desenvolvedora e mantenedora do SIGAA.  

Na interface é fornecido o número da central de atendimento, além de apresentar um 

banco de dados onde denota a descrição detalhada de cada funcionalidade presente no 

sistema. Portanto, o SIGAA buscou atender a este critério de avaliação heurística durante seu 

desenvolvimento e implementação. 

Conforme gráfico 14 apresentado na heurística de avaliação anterior, em muitos dos 

casos, a reinicialização do sistema e operação são suficientes para resolução do problema em 

questão. De acordo com respostas obtidas com aplicação da pesquisa, embora o sistema 

possua um manual, ainda assim existem operações que necessitam de um treinamento como 

um todo.  

 Com vistas a apresentação de soluções junto às inconsistências observadas em todos 

os aspectos analisados na pesquisa, o quadro 4 apresenta possíveis alternativas para os 

problemas detectados durante a análise:  
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Quadro 4: Caracterização da usabilidade e apresentação de soluções para inconsistências no 

SIGAA 

 
     Fonte: O autor (2020). 

Heurísticas de 
usabilidade

Atendimento a 
heurística

Motivo Solução

Visibilidade de status do 
sistema

Parcial
Falta de informação sobre as 
anteriores e próximas etapas 
em diversas funcionalidades.

Possibilidade de 
visualização 

antecipada às 
anteriores e 

próximas etapas na 
interface da 
respectiva 

funcionalidade.

Convenção entre sistema 
e o mundo real

Completo
Termos especificados de 

acordo com as atribuições 
de cada setor. 

-

Controle e liberdade para 
o usuário

Completo
Possibilidade de edição e 

rotorno à operação 
-

Consistência e 
padronização

Completo

Curto periodo para 
aprendizado das 

funcionalidades; menus 
localizados de acordo com o 

modelo mental do usuário.

-

Prevenção de erros Completo

Possibilidade de decisão do 
usuário em seguir ou 

cancelar a operação por 
meio de caixas de texto 

-

Reconhecimento em vez 
de memorização

Parcial
Apresenta breve 

apresentação nas seções de 
operação.

Inserção de 
informações 

adicionais à todas 
as funcionalidades.

Eficiência e flexibilidade 
de uso

Não atende
Impossibilidade de 

customização pelo usuário.

Possibilidade de 
customização de 

cores e 
funcionalidades 
pelo usuário do 

sistema.

Estética e design 
minimalista

Parcial
Apresenta hierarquisação de 
elementos; importância das 

funcionalidades.

Inclusão de 
elementos visuais e 
efeitos a interface.

Ajuda ao usuário 
reconhecer, diagnosticar e 

recuperar-se de erros
Não atende

Erros não apresentam 
linguagem clara; ocorrência 

corriqueira.

Possibilitar um 
mecanismo de 

diagnóstico que 
auxilie o usuário 

por meio de etapas 
intuitivas, a solução 

do problema.

Ajuda e documentação Completo

Botão de ajuda que 
direciona ao banco de dados 

do desenvolvedor; manual 
vasto das operações e 

funcionalidades do SIGAA.

-
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5 CONCLUSÃO 

  No vasto conceito de usabilidade em sistemas informatizados que se pode observar 

durante esta pesquisa, as heurísticas apresentam importância primordial tanto no 

desenvolvimento quanto avaliação de um software ou interface web já previamente 

estabelecidos. 

 Observou-se que no contexto de uma biblioteca, a usabilidade é forte aliada da 

ergonomia e tem sua fundamentação pautada na projeção e avaliação de determinado produto 

ou serviço, com propósito de trazer a facilidade na utilização pelos usuários finais. 

 Os SGB, se fazem primordiais neste aspecto no ramo da tecnologia, já que na 

atualidade há uma grande quantidade de informações, sendo necessário o uso e adaptação 

destas tecnologias para gerenciamento das mesmas e posterior recuperação para utilização do 

usuário. 

 Para prover esta recuperação com mais rapidez, foi visto que há necessidade de 

envolvimento de pessoas durante o desenvolvimento dos SGB, para que se dê atenção 

necessária a implementação de métodos que venham necessariamente contribuir para 

usabilidade e consagrar a qualidade de um sistema.  

 O SIGAA, objeto desta pesquisa, se enquadra nesse aspecto, onde se procurou analisar 

a usabilidade do módulo de SGB incorporado ao mesmo que por sua vez atende em grande 

parte os critérios de usabilidade estabelecidos por Nielsen (1994) como método de avaliação 

heurística. 

 Este trabalho lança luz sobre um tema para a UFMA como um todo, visto que o estudo 

está baseado em uma unidade que processa informação e gera conhecimento para todo seu 

público.  

 Esta pesquisa busca contribuir para o âmbito da Biblioteconomia ao tratar da 

tecnologia como um fator fundamental para facilitar as atividades da rotina do bibliotecário 

bem como da disseminação dos serviços que uma biblioteca dispõe para seu público-alvo. 

Favorecer o aumento da produção científica desta temática na área da Biblioteconomia é de 

suma importância, visto que a usabilidade tem sua devida relevância principalmente na 

questão tecnológica, que está em constante evolução no campo.  
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APÊNDICE A – Termo de consentimento livre e esclarecido 

 

O (A) Sr. (a) está sendo convidado (a) a participar da pesquisa de monografia 

intitulada “USABILIDADE EM SISTEMAS INFORMATIZADOS PARA UNIDADES 

DE INFORMAÇÃO: um estudo sobre o módulo de gerenciamento de bibliotecas do SIGAA 

na Diretoria Integrada de Bibliotecas da UFMA.”, de responsabilidade do orientando do curso 

de Biblioteconomia, da Universidade Federal do Maranhão, Leandro Chagas Lima e sob 

orientação do professor Marcio Ferreira da Silva. O objetivo desta pesquisa é analisar a 

usabilidade do módulo de Sistema de Gerenciamento de Bibliotecas do Sistema Integrado de 

Gestão de Atividades Acadêmicas – SIGAA na Diretoria Integrada de Bibliotecas – DIB na 

Universidade Federal do Maranhão - UFMA. Para isso, será utilizado como técnica de coleta 

de dados a entrevista e posteriormente o questionário. As respostas presentes no mesmo serão 

de uso exclusivo da pesquisa, não oferecendo riscos ao respondente e garantindo sigilo ao (à) 

mesmo (a). 

A sua contribuição não trará danos ou prejuízos à pessoa física ou jurídica, deixando 

evidente que o (a) mesmo (a) possui livre arbítrio para desistir em participar da pesquisa caso 

não se sinta à vontade.  

 

Eu,___________________________________________________, 

RG:_________________________________,  

 

Declaro ter sido informado (a) e concordo em participar, como voluntário (a), da pesquisa 

acima descrita. 

 

________________, ________________de________________de________________. 

 

______________________________________________________ 

Assinatura do (a) Respondente 

 

______________________________________________________ 

Assinatura do Pesquisador 

 

______________________________________________________ 

Assinatura do Orientador 
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APÊNDICE B – Roteiro de entrevista 

 

1 - O SIGAA possui linguagem clara? Apresenta termos desconhecidos? 

2 - O carregamento do sistema apresenta lentidões nas etapas da sua rotina? 

3 - Você considera o SIGAA visualmente intuitivo? 

4 - Considerando suas demandas diárias: os recursos oferecidos pelo SIGAA atendem com 

eficiência suas atividades? 

5 - Apresenta alguma mensagem de erro ou instabilidade durante as etapas que você percorre 

no SIGAA? 

6 - Os procedimentos que você realiza no SIGAA são de fácil compreensão e execução? 

7 - Há comunicação com os profissionais de tecnologia da informação para resolução de 

problemas percebidos na rotina? 
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APÊNDICE C – Questionário 
 
1 – Avalie o quão compreensível é a linguagem do SIGAA/SIPAC nas suas rotinas: 

(    ) Muito fácil (    ) Fácil (    ) Difícil (    ) Muito difícil (    ) Extremamente difícil 
 

2 – Com que frequência você participa de treinamentos? 
(    ) Muito frequente (    ) Frequentemente (    ) Ocasionalmente (    ) Raramente (    ) Nunca  

 
3 – Como você avalia o treinamento recebido para operar o sistema? 

(    ) Excelente (    ) Muito bom (    ) Bom (    ) Suficiente (    ) Insuficiente 
 

4 – Como você classifica o tempo de treinamento para o aprendizado das funções do sistema? 
(    ) Muito longo (    ) Longo (    ) Moderado (    ) Curto (    ) Muito curto 

 
5 – Os recursos disponíveis do SIGAA atendem com eficiência sua rotina? 

(    ) Atendem muito (    ) Atendem (    ) Atendem razoavelmente (    ) Pouco atendem (    ) 
Não atendem  

 
6 – Como você considera a interface do SIGAA/SIPAC? 
(    ) Extremamente intuitiva (    ) Muito intuitiva (    ) Intuitiva (    ) Pouco intuitiva (    ) Não 

intuitiva 
 
7 – Como considera a organização das informações na tela? 

(    ) Muito clara (    ) Clara (   ) Moderada (    ) Confusa (    ) Muito confusa 
 
8 – O sistema informa o status da atividade em andamento? 

(    ) Sempre (    ) Muitas vezes (    ) Às vezes (    ) Raramente (    ) Nunca 
 
9 – Com que frequência acontecem erros no sistema? 
(    ) Muito frequente (    ) Frequentemente (    ) Ocasionalmente (    ) Raramente (    ) Nunca 

 
10 - Uma vez apresentada a mensagem de erro qual procedimento adotado? Marque mais de 
uma alternativa se for o caso. 
(    ) O que o sistema indica fazer no momento; 
(    ) Refazer a operação; 
(    ) Reiniciar o sistema; 
(    ) Solicitar apoio da equipe responsável pela manutenção do sistema; 
(    ) Cancelar a operação 
 
11 – Como você considera as mensagens apresentadas em caixas de texto depois de realizada 
uma operação? 

(    ) Muito claras (    ) Claras (    ) Moderada (    ) Confusas (    ) Muito confusas 
 
12 – Com que frequência o carregamento do sistema apresenta lentidão?  
(    ) Muito frequente (    ) Frequentemente (    ) Ocasionalmente (    ) Raramente (    ) Nunca 

 
13 – Nas etapas da sua rotina no SIGAA/SIPAC, como você desfaz uma operação realizada 
por engano? Marque mais de uma alternativa se for o caso. 
(    ) O sistema fornece atalhos para retornar de onde parei sem prejuízos na atividade; 
(    ) Posso editar a operação realizada por engano para fazer os ajustes necessários; 
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(    ) É necessário refazer aquela operação; 
(    ) É necessário reiniciar todo o procedimento, antes mesmo desta realizada por engano; 
(    ) Solicitar apoio da equipe responsável pela manutenção do sistema.  
 
14 – Como você avalia o nível de dificuldade para relembrar os procedimentos? 

(    ) Muito fácil (    ) Fácil (    ) Difícil (    ) Muito difícil (    ) Extremamente difícil 
 
15 – Como você considera a possibilidade de customização de cores e funcionalidades no 
módulo que você opera? 
 (    ) Extremamente importante (    ) Muito importante (    ) Moderadamente importante (    ) 

Ligeiramente importante (    ) Nem um pouco importante 
 
16 – Escreva seus indicações ou sugestões de melhorias do SIGAA para melhor atender sua 
rotina. 
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APÊNDICE D – Entrevista 
 
1 - O SIGAA possui linguagem clara? Apresenta termos desconhecidos? 

Vale ressaltar que na implementação nos campus, do módulo biblioteca já seguia um 

padrão determinado pela UFRN, segundo os produtos e serviços que eles desenvolviam na 

universidade federal do rio grande do norte. Quando ouve a mudança pro módulo biblioteca, 

do sistema automatizado de bibliotecas que antes era o SABI, que não trabalhava com o 

MARC, passou pelo processo de migração e nós pretendíamos ver o que poderia ser aplicado 

no módulo biblioteca no SIGAA que o SABI não disponibilizava, e aí de antemão, a migração 

não ocorreu a contento, porque o módulo biblioteca do SIGAA trabalha com o MARC e o 

SABI não, então algumas informações se perderam e até hoje algumas informações não 

podem ser recuperadas, só quando por algum motivo a gente detecta aquele registro e faz a 

modificação. Em termos de apresentar uma linguagem clara, para nós que somos do corpo 

técnico, acredito que não tenha tanta dificuldade, os termos são bem específicos de acordo 

com as suas atribuições. Pra quem é usuário, aluno e aluna, talvez demande um pouco de 

tempo para se aperfeiçoar com os comandos, mas em si, não considero que a linguagem seja 

tão complicada, é necessário um certo treinamento e um certo uso para se habituar. 

 
2 – O carregamento do sistema apresenta lentidões nas etapas da sua rotina? 

Infelizmente existe quedas de internet constantemente, e existe também queda do 

sistema, do módulo biblioteca, inclusive no momento de operações, as vezes nós vamos 

efetuar um empréstimo ou uma devolução, aí o sistema apresenta algum erro e aí é 

necessário refazer a ação para comprovar se ela realmente aconteceu, pra realmente 

comprovar se o livro foi emprestado ou se o livro foi devolvido para não gerar problemas 

futuros, mas é uma constante, e inclusive manutenções constantes também são feitas, onde 

aparece um aviso dizendo que o sistema será reiniciado e isso incorre em alguns problemas 

na circulação, empréstimo, devolução e reserva por exemplo. 

 
3 - Você considera o SIGAA visualmente intuitivo? 

Em questão de intuição, se o sistema é intuitivo, ai sim eu considero que não. Porque 

para um sistema ser intuitivo, ele deve trabalhar também com imagens né, as imagens 

inclusive já apresentam um repertório de conteúdo muito mais rápido que palavras. Quando 

um sistema apresenta comandos único e exclusivamente com palavras, com textos, ai ele já 

não é intuitivo, ele já demanda uma certa leitura e uma certa compreensão daquele texto, 

nesse sentido o módulo bibliotecas do sistema SIGAA não é intuitivo. 

 
4 – Considerando suas demandas diárias: os recursos oferecidos pelo SIGAA atendem com 

eficiência suas atividades? 

Como falado anteriormente, o fato de ter material que não pode ser recuperado por 

conta de uma migração que não ocorreu a contento, isso prejudica o nosso trabalho, e 

inclusive a gente percebe que ocorrem inconsistências inclusive da situação do livro, se ele 

está disponível, se está emprestado, se ele está na encadernação, então talvez, se 

estivéssemos começado do zero, o sistema nos atenderia a contento. Mas pelo fato de a gente 

ter migrado, e a migração não ter ocorrido de forma correta, a gente percebe que dificulta 

alguns processos, como por exemplo a reserva, quando um livro tem muitos volumes não se 

consegue fazer a reserva, as vezes o livro não diz quando está disponível, quando está 

emprestado, quando ele está em outro tipo, como processamento técnico ou encadernação. 

Então são problemáticas que surgem e tem que ser analisados pra saber se foi um problema 
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decorrente da migração, mas em relação a circulação, a agendamentos de orientação, a 

outros serviços mais específicos, que não necessariamente demandam uma boa migração, ele 

atende a contento, mas quando se trata de recuperação de registros, ainda apresenta alguns 

problemas. 

 
5 – Apresenta alguma mensagem de erro ou instabilidade durante as etapas que você percorre 

no SIGAA? 

Sim, apresenta erros constantes. Na verdade, é muito difícil ter um dia em que se faça 

algum tipo de operação, que não apresente algum erro. E aí como falei, nós temos que 

proceder a operação novamente, seja ela de empréstimo, de devolução, de renovação ou de 

reserva. 

 

6 – Os procedimentos que você realiza no SIGAA são de fácil compreensão e execução? 

Como o módulo de biblioteca do SIGAA permite a utilização do código de barra, a 

gente tem tido uma problemática no sentido de não ter o leitor de código de barras, o que 

dificulta a questão do empréstimo, porque para cada livro é necessário digitar a senha, então 

se o aluno tem direito a pegar quatro livros, então perde-se muito tempo digitando código, 

quando poderia ter sido feita a leitura de ótica, do código de barras, a pessoa digita a senha, 

é feita a operação e isso é repetido quatro vezes e aí corre o risco de na hora de digitar, 

errar um número e as vezes a pessoa não checar o título com o código correto e emprestar 

um outro livro. Então acontece muito erro humano nesse sentido, que não ocorreria caso a 

leitura fosse feita com o código de barras e também não precisaria digitar quatro vezes, 

repetir uma operação quatro vezes, portanto perde-se muito tempo nesse sentido. 

 
7 – Há comunicação com os profissionais de tecnologia da informação para resolução de 

problemas percebidos na rotina? 

Logo no período de implantação do módulo, nós tínhamos uma equipe que trabalhava 

constantemente conosco, mas infelizmente ela só esteve presente no módulo de 

implementação, que foi aquele período de acompanhamento e mudança, agora quando surge 

alguma demanda, é encaminhada para o NTI, para os analistas de tecnologia, mas nem 

sempre o retorno é imediato, as vezes demora e a gente sabe que a demanda ela surgiu 

naquele exato momento. A interlocução é relativamente boa, só que demora um pouco para o 

feedback, para o retorno, o que ocasiona numa quebra da rotina principalmente no 

atendimento. 


